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A ABRIR

Editorial

Estimados São-Brasenses,
Neste mês de dezembro, em que a ale-

gria do Natal se mistura com a expecta-
tiva do novo ano, a União Sambrasense 
faz uma retrospetiva positiva de 2023, 
com destaque para as conquistas des-
portivas que enriqueceram nossa co-
munidade.

Em termos desportivos o clube tem 
conseguido diversificar a oferta despor-
tiva o que muito nos orgulha.

O Boccia, com aproximadamente uma 

BRUNO SOUSA COSTA
Presidente da Direção da UDRS.

Na edição deste ano, a já tra-
dicional Rota dos Presépios 
de São Brás de Alportel está 
a novamente a surpreender 

todos os visitantes com um número 
recorde de presépios cada vez mais 
diversifi cados e inovadores que nas-
cem das mãos de associações, en-
tidades, escolas, estabelecimentos 
comerciais e de toda a comunidade, 
cada vez mais empenhada em cele-
brar o Natal, em partilha e fraterni-
dade.
Em destaque está o Presépio da As-
sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de São Brás de Alportel 
que este ganhou uma nova dimen-
são, sendo mesmo o maior de sem-
pre!
Um presépio que passou dos 40m2 
que ocupava em 2022 para 140 m2 

As Piscinas Municipais Cober-
tas de São Brás de Alportel 
completaram 15 anos de 
existência, em prol do de-

senvolvimento desportivo, da pro-
moção da saúde e do bem-estar da 
comunidade. Um investimento fun-
damental que marcou o início da im-
plementação do Parque de Desporto 
e Lazer e alcançou m novo paradigma 
no desenvolvimento e qualidade de 
vida de São Brás de Alportel.
Localizado no Parque de Despor-
to e Lazer do Município, este equi-
pamento desportivo já conta com 
9.938 utentes e somou perto de 348 
mil acessos, tendo tido apenas como 
interregnos os períodos de verão, 
em que são ativadas as Piscinas Mu-

dezena de atletas, destacou-se pela sua 
capacidade inclusiva, promovendo a 
participação de todos. O Basquetebol, 
com a participação de mais de duas 
dezenas de atletas, contribuiu signifi-
cativamente para a diversidade despor-
tiva do clube. Os veteranos do futebol 
continuam a praticar regularmente, e a 
União Sambrasense está à procura de 
um treinador para preparar a equipa 
para futuras competições. Os juniores 
trilham o seu caminho, enquanto os 
seniores disputam o primeiro lugar no 
campeonato, evidenciando a qualidade 
do futebol regional.

No entanto, apesar das conquistas 
desportivas, lamentavelmente, o Orça-
mento Participativo, uma ferramenta 
de grande importância para a nossa 
comunidade, enfrentou a suspensão da 
votação. Atualmente, encontra-se em 
curso uma nova votação, com quatro 
propostas aprovadas, sendo uma delas 
proveniente de um sócio da UDRS. Esta 
proposta visa a requalificação da banca-
da no campo Sousa Uva, um espaço pú-
blico de responsabilidade do Município, 
transformando-o em um Anfiteatro ao 
Ar Livre. Trata-se de uma ambição aca-
lentada há mais de 30 anos, que, infe-

lizmente, persiste como um sonho para 
o clube, respeitando também a neces-
sidade e a vontade de todas as outras.

Diante da suspensão da votação, é la-
mentável observar os ataques hedion-
dos de um determinado partido político, 
à Chefe de Redação, a minha pessoa en-
quanto Presidente e ao clube como um 
todo. Tais ataques buscam estabelecer 
conexões entre o clube e a política, uma 
associação que não tem fundamento, 
pois cada membro dos órgãos sociais é 
livre para seguir sua orientação política 
na vida pessoal, uma prática comum em 
diversas direções, deste e de outras as-
sociações.

No seio do clube, nossa única ideolo-
gia é a União Desportiva e Recreativa 
Sambrasense, repudiando qualquer 
forma de tratamento diferenciado com 
base em ocupações de cargos públicos 
ou questionamentos dos valores que 
norteiam a minha pessoa e esta institui-
ção, que conta com mais de 50 anos de 
história. Acreditamos na autonomia po-
lítica dos indivíduos fora do âmbito do 
clube e rejeitamos qualquer tentativa 
de associar a UDRS a controvérsias polí-
ticas externas ao seu propósito primor-
dial: a promoção do desporto da cultura 

São-Brasense e da recreação na nossa 
comunidade.

 Acreditamos que a União Sambra-
sense desempenha um papel crucial 
não apenas no desporto, mas também 
como suporte para atividades culturais 
no concelho. A prática desportiva vai 
além do jogo em si; ela é um veículo de 
valores, superação e integração, onde 
a honestidade e a integridade do clube 
não poderão ser colocadas em causa 
por razões políticas. Ao celebrarmos os 
sucessos, também celebramos o espíri-
to de comunidade que essas atividades 
promovem, sendo reconhecido por to-
dos.

À medida que nos despedimos de 
2023, desejamos a todos os atletas, 
treinadores, dirigentes e apoiantes um 
Feliz Natal e um próspero Ano Novo. 
Que 2024 seja marcado por novas con-
quistas desportivas, momentos de com-
panheirismo e, acima de tudo, muita 
saúde e felicidade para toda a família 
Sambrasense.

A União Sambrasense Faz a Força,
Um bem haja a todos.

com diversos cenários e momentos 
animados por cerca de 1.200 fi guras 
e por um sem número de elementos 
tecnológicos e ainda quatro lagos 
onde os visitantes podem deitar a 
moeda da sorte!
Uma gigantesca obra de arte, que 
está a ser criada desde 18 de outu-
bro, por quatro bombeiros deste 
quartel, com o apoio de amigos e 
beneméritos, que esperam surpreen-
der e maravilhar os visitantes.
Mas a Rota dos Presépios tem muito 
mais para oferecer e até 8 de janei-
ro, estão expostos em mais de uma 
dezena de espaços públicos do con-
celho mais de seis dezenas de pre-
sépios que desafi am a uma viagem 
através das tradições, dos materiais 
e locais…

nicipais Descobertas e o período de 
contingência em virtude da pande-
mia Covid-19.
Para além do uso em regime livre, 
atualmente são lecionadas diver-
sas modalidades no complexo: au-
las para bebés, adaptação ao meio 
aquático, aprendizagem, aperfeiçoa-
mento, pré-competição, hidroginás-
tica, aquafi tness, hidroterapia, adap-
tação ao meio aquático para adultos, 
aprendizagem para adultos, aper-
feiçoamento para adultos e ainda o 
que é fundamental: atividades para 
cidadãos portadores de defi ciência 
sendo ainda possível frequentar as 
piscinas através do regime de livre 
utilização.

MOMENTO DO MÊS
Bombeiros de S.Brás de Alportel apresentam 
o maior e mais tecnológico presépio de sempre

BREVES
Piscinas Municipais Cobertas: Há 15 anos ao serviço 
do desporto e da saúde

ESTATUTO EDITORIAL
São Brás de Alportel é uma Vila do interior, com todos os custos da interioridade e com todas as 
características inerentes. Por isso, este jornal tem como principal preocupação a defesa dos interesses do 
Concelho e das suas gentes, levando-os ao conhecimento das entidades centrais, para que se lembrem 
deles. Este é um jornal de crítica construtiva e independente do poder político ou económico, mas aberto 
a todas as correntes de opinião, desde que os articulistas sejam objectivos, não ataquem ninguém sem 
provas e não queiram apenas denegrir por denegrir. 

A informação contida neste Jornal visa noticiar principalmente os acontecimentos de âmbito Local, 
bem como os de incidência Regional. Compromete-se pois, esta publicação a respeitar os princípios 
deontológicos da imprensa e a ética profi ssional, de modo a não poder prosseguir apenas fi ns comerciais, 
nem abusar da boa-fé dos leitores, encobrindo ou deturpando a informação. Este Jornal, assim o cremos, 
um porta-voz dos Sambrasenses, o paladino da defesa do Concelho e dos que nele vivem ou nasceram.
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DESTAQUE

A CORAGEM, SUPERAÇÃO E SOBREVIVÊNCIA DE ANTÓNIO AVELÃS  
“Só me lembro de rezar e pedir a Deus para não morrer. Não há palavras. Ficámos 
completamente destruídos (…) sei que lutámos muito para viver e estar cá hoje.” 

Natural de Moçambique, António Avelãs, recorda a sua juventude e 
início de vida adulta, no sítio da Guarda, fi lho único, admira a força 
de trabalho dos pais que após o Ultramar começaram a laborar com 
os recursos que havia e apostaram na agricultura, uma vida dura de 

sacrifício. 
O seu espírito de partilha conta vir desses tempos na aldeia em que era co-

mum ajudar os vizinhos. Foi através dos valores altruístas dos seus pais que 
António ingressa para as provas da GNR, apesar de não ser o seu sonho de 
vida, arrisca e a verdade é que hoje em dia confessa ter sido a melhor decisão 
para a sua vida profi ssional. 

É através da GNR que vem viver para o Algarve quando é colocado em Al-
mancil, em 1998, já casado com a sua esposa Sandra, professora de profi ssão, 
que viria a dar aulas pelo Algarve todo.  

S. Brás de Alportel surge na vida deste casal, após Sandra ter sido colocada 
na Escola dos Parises, gostaram do bom ambiente que se vivia nesta terra, e 
encontraram a sua casa de sonho. 

Aos 52 anos, aposentado, com uma carreira ímpar de sucesso, dignidade e 
honra, António gosta de passar o tempo na sua pequena horta, adora andar 
de bicicleta, a culinária é a sua paixão, está sempre disponível para os amigos 
e família, faz visitas regulares à Aldeia dos pais onde os ajuda na vindima, e 
claro, aproveita ao máximo todos os momentos com a sua esposa e os fi lhos 
que são a sua maior prioridade. 

Esta entrevista relata acima de tudo o espírito de sobrevivência e altruísmo 
de António, contado na primeira pessoa, num testemunho de grande carga 
emocional, sobre o grave acidente que sofreu em 2007. António integrava a 
Equipa de Desativação de Engenhos Explosivos da GNR de Faro, quando, numa 
operação de destruição de material pirotécnico no Campo de Tiro de Tavira, 
acontece uma grande explosão que tirou a vida a um camarada e deixou em 
estado crítico António e o outro camarada.

ENTREVISTA

Porque é que decidiu ingressar na 
Guarda Nacional Republicana?

Foi um bocadinho por imposição e suges-
tão do meu pai, havia poucos trabalhos, na 
altura, que dessem estabilidade e o meu 
pai sugeriu ir para GNR. Inicialmente não 
me fazia sentido, já tinha estado na tropa 
2 anos, fui fuzileiro. Mas fui fazer os testes. 
E fui fazendo e passando e quando dei por 
mim estava em Portalegre a fazer o Com-
promisso de Honra e mais tarde fui colo-
cado no Algarve e a partir daí foi sempre a 
fazer mais cursos. 

Quando decide tirar o Curso de Desa-
tivação de Engenhos explosivos houve 
algum receio?

Primeiramente concorri ao curso de Ca-
bos, tanto que quando ingressei a equipa 
de inativação, já era Cabo, mas nunca tive 
receio, quis arriscar porque ao entrar para 
esta equipa estaria mais próximo da mi-
nha família. 

Em 2007 fazendo parte da Equipa de 
Desativação de Engenhos Explosivos 
de Faro sofre um acidente gravíssimo 
que o deixa entre a vida e a morte. O 
que aconteceu nesse dia?

O nosso serviço era muitas vezes com 
pirotecnia, eramos responsáveis pela reco-
lha e destruição deste material. E foi neste 
âmbito que aconteceu o acidente com pól-
vora na Carreira de Tiro em Tavira. 

Foi muito duro. Perdemos um camarada. 
É muito difícil perder um dos nossos. E eu e 
o outro camarada (eramos 3) tivemos que 
lutar pela vida. Foi a lei da sobrevivência. 

O que se recorda da explosão?
Foi tudo muito confuso, parecia mesmo 

um fi lme, mas fi quei sempre consciente du-

rante o acidente, o que torna tudo muito 
mais difícil de superar, nunca me vou es-
quecer de ver o meu camarada sem vida. 

Fiquei sem noção do tempo após o im-
pacto e a projeção. Só me lembro de rezar 
e pedir a Deus para não morrer. Não há 
palavras. Ficámos completamente destruí-
dos, queimados, sem partes do corpo.

Só sei que lutámos muito para viver e es-
tar cá hoje.

Qual é que era o prognóstico quando 
chega ao Hospital?

Primeiramente, vim para Faro, estabiliza-
ram-me e então é que fui para Santa Ma-
ria, para a Unidade de Queimados. 

O prognóstico era mais que reservado, 
não havia esperança, eles não sabiam 
como é que nós estávamos. Ficámos com 
ligaduras pelo corpo todo. Não vias nem 
eras visto. Estava completamente ligado e 
dependente das máquinas. Foi um proces-
so de luta para sobreviver. Tive 20 dias em 
que nem os médicos sabiam o que espe-
rar. Depois começo a acordar ainda com 
a respiração muito afetada, mas já estava 
a dar sinais, e a partir daí foi outra luta. 
Tudo que reaprender a fazer tudo, inclusi-
ve, a respirar!

Ao que é que se agarrou para projetar 
a sua luta?

Aos meus fi lhos, a minha esposa e à Fé 
em Deus. Tinha a fotografi a dos meus fi -
lhos, santinhos e anjos, para me dar força. 
Todos os dias, depois de estar consciente, 
olhava para o quadro dos meus fi lhos e só 
dizia a mim próprio: tens que fi car bom. 
Esta foi a minha força. 

Não perdeu a Fé após o acidente?
Nunca, pelo contrário. Claro que fi z todas 

as perguntas, o porquê a mim, qual o pro-
pósito. Mas tornei-me ainda mais crente.
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A Caminhada da Vida
Mote
O meu livro estou a terminar 
agora vai ser publicado  
com a minha família a apoiar 
sinto-me um homem realizado.

I
Para os meus poemas fazer
foram muitas horas a pensar
a quem me ajudou quero agradecer
o meu livro estou a terminar.

II
Este livro, A caminhada da Vida,
é no futuro uma lição do passado
e para que nunca seja esquecida
agora vai ser publicado.

III
Dizem que parar é morrer 
e eu até vou acreditar 
os poemas continuarei a fazer
com a minha família a apoiar. 

IV
Este meu livro podem oferecer 
e espero que seja apreciado               
pois tem bons poemas para ler 
sinto-me um homem realizado.

ILDO CAVACO GUERREIRO

Avó Vitória…
Na jornada da minha vida
Encontrei um anjo sem asas
Uma mãe muito querida
Que sempre me acarinhou
Deus lhe dê muita saúde
E a quem dela sempre gostou
Trata a todos com carinho
Raio de sol sempre a brilhar
Nunca ouvi de seus lábios
Uma palavra amarga ou rude
Está sempre no meu coração
Como um exemplo de virtude
Dedico-lhe a minha poesia
No dia dos seus 90 anos
Apesar das costas curvadas
E das rugas em seu rosto
Até parece que em sua vida
Não sofreu nenhum desgosto

ELEUTÉRIA PIRES

Como é que foi a recuperação e com 
que sequelas fi cou?

Em termos hospitalares, superei todas as 
expetativas, tanto dos médicos, como mi-
nhas. Ao fi m de 21 dias, com 50% do corpo 
queimado, voltei para casa pelo meu pró-
prio pé. 

Claro que tive que assegurar ao hospital 
que tinha as condições todas em casa para 
fazer os pensos diários, utilizei fatos de 
compressão para a regeneração da pele, 
tive um apoio espetacular da GNR e da mi-
nha esposa. 

Em termos de sequelas, são imensas, tan-
to físicas como psicológicas. Fiz algumas 
operações, nomeadamente, aos ouvidos, 
para reposição dos tímpanos, a mão foi 
toda recuperada, mas ainda assim perdi 
um dedo. E as queimaduras, eram metade 
do meu corpo, são para a vida, algumas já 
não se notam muito, mas tenho que cuidar 
delas e usar protetor solar sempre. 

A nível psicológico, entrei em depressão 
quando estive no Hospital, tenho acom-
panhamento psicológico desde aí, nisso a 
GNR também foi eximia, depois vivia uma 
grande afl ição para saber do meu Cama-
rada Conceição porque ele tinha ido para 
outro Hospital, quis ir vê-lo. Temos uma re-
lação de irmãos. É inexplicável. 

O outro camarada, infelizmente, eu sou-
be logo no acidente que tinha falecido, e foi 
uma grande dor para todos nós. Durante 
muitos anos sonhei com ele, marcou-me 
muito tê-lo perdido da minha vida, desta 
forma. 

Como foi regressar a casa?
Era algo que eu precisava já, pois como 

referi, no hospital, já estava numa fase de-
pressiva. Mas ao chegar a casa passei por 
um momento muito difícil, pois o meu fi lho 
mais novo, não me reconheceu quando sai 
do carro da GNR, veio-me dar a mão, mas 
perguntou-me quem é que eu era. 

Antes do acidente tinha 85 kilos, regresso 
a casa com 40, com os olhos muito esbu-
galhados, completamente seco porque es-
tava desnutrido, foi um momento mesmo 
complicado. 

Mas regressar a casa foi um alívio e tinha 
ali o meu pilar que foi e é sempre a minha 
família. 

Ao fi m de quanto tempo é que regres-
sa ao trabalho?

Ao fi m de 3 anos, a GNR teve sempre uma 

intervenção muito boa, nunca me deixou 
faltar nada, desde consultas a transportes. 
Trabalhei em tempo parcial e tinha o res-
tante tempo para recuperar, fazer exercí-
cio físico, ir às consultas e estar junto da 
família. 

Promoveram-me por distinção pelo ato 
que tinha praticado e fui promovido a cabo 
chefe e isso para o nosso ego é motivador.

Fui promovido a Cabo- Mor e fi quei mui-
to satisfeito pelo reconhecimento. Alguns 
camaradas viram-me como exemplo e eu 
fi z sempre para que isso acontecesse, ia 
partilhando sempre as vitórias que tinha 
com eles, tudo o que conseguia partilhava 
sempre. 

Após o acidente, fui um dos impulsiona-
dores da implementação do Estatuto de 
Defi ciente das Forças Armadas, é uma lei 
que auxilia o cidadão que no cumprimen-
to do serviço militar e na defesa dos inte-
resses da Pátria adquiriu uma diminuição 
na capacidade geral de ganho, diminuição 
das possibilidades de trabalho para anga-
riar meios de subsistência, em resultado 
de acidente e/ou doença. Isto orgulha-me 
muito. 

Atualmente, que tipo de atividades 
gosta de fazer? Faz parte de algumas 
associações? 

Já na altura do acidente fazia parte de 
uma associação local, o Kempo, que de-
pois foram-me visitar a casa e tudo. Sem-
pre quis integrar-me na vida social da vila 
porque já na minha terra tinha o hábito de 
ajudar o próximo, foi algo que me foi trans-
mitido desde pequeno em casa. 

Depois veio o convívio através do futebol, 
porque tanto o Bruno como o André foram 
atletas da Sociedade 1º Janeiro, nasceram 
grandes amizades para a minha família, 
foi algo mesmo crucial. 

E estive durante muitos anos nos Escutei-
ros, identifi co-me com os valores de parti-
lha, de responsabilidade, disciplina, lutar 
perante as difi culdades, respeitar o próxi-
mo, tudo aquilo que o escuteiro deve ser.  

E atualmente, faço parte da Xdream aju-
do nos eventos e gosto de participar nas 
corridas, admiro a amizade e camarada-
gem que temos no grupo.

Entretanto, o seu fi lho Bruno, decide 
enveredar para a GNR também. Como 
é que reagiu a essa escolha?

O Bruno sempre gostou da vida militar, o 

posto foi sempre uma segunda casa, uma 
realidade no seu dia-a-dia. Então essa von-
tade não me surpreendeu. 

Tem o meu apoio total e bastante me or-
gulha. Está no Esquadrão Presidencial em 
Lisboa, tirou o curso na Arma de Cavalaria. 

Para terminar, acredita que nasceu 
outra vez, após o acidente?

Totalmente, foi uma oportunidade que 
só quem passa, sabe. Ficamos pessoas 
diferentes. Nós vemos o mundo a acabar, 
apagamos e achamos que já não há mais 
nada, e eu tive esse momento. Até que vol-
tas a abrir os olhos e ainda estás cá. E tens 
que lutar. 

Todos os dias aproveito a vida, de for-

ma simples, apenas o acto de grelhar um 
peixinho, já é uma dádiva. Ir até à aldeia 
dos meus pais, estar com eles, ajudá-los 
na vindima, isso é aproveitar. Visitar o 
meu Bruno em Lisboa, ou convidar o André 
para uma volta de bicicleta, fazer passeios 
a minha esposa e o melhor ainda é quan-
do estamos todos juntos, e é isso que me 
preenche. 

Voltava a escolher ser Guarda Nacio-
nal Republicano?

Sim, sem hesitação. 
Acima de tudo, foi bom, uma experiência 

para a vida e uma escola como homem e 
humano. 
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Época especial
Recordo meus pais é verdade
Nesta época tão especial
E aumenta mais a saudade
Neste tempo de Natal

Caminhando de mente sã
Recordo sogros e amigos perdidos
Lembro cunhados e minha saudosa irmã
Tios, e primos, já falecidos

Em cada belo momento
Época de cores e luz
Anunciando o Nascimento
De nosso menino Jesus

Eram momentos tão queridos
E foram tantos os natais
Em que foram vívidos
Na simples casa de meus pais

Desejo nas páginas deste jornal
Paz, saúde e compreensão
Para todos feliz e santo Natal
Do fundo do meu coração

DIAMANTINO BRITO

Um cartão postal
Na pequena cidade coberta de 
neve, David, um homem solitário, 
preparava-se para enfrentar mais 
um Natal distante de sua terra natal. 
Vivendo em um país estrangeiro, 
longe de amigos e familiares, ele 
sentia o peso da solidão. As luzes 
festivas e a alegria ao seu redor 
apenas amplifi cavam sua sensação 
de isolamento.
Enquanto caminhava pelas ruas 
iluminadas, David notou um 
pequeno café decorado com 
guirlandas e luzes cintilantes. Um 
convite silencioso para escapar da 
melancolia natalina. Ao entrar, o 
aroma acolhedor do café recém-
preparado o envolveu, e ele escolheu 
um canto discreto para saborear 
sua bebida quente.
Em meio a pensamentos solitários, 
David notou um cartão postal na 
mesa ao lado. Curioso, pegou-o e 
leu as palavras escritas à mão: "Às 
vezes, a magia do Natal está onde 
menos esperamos. Junte-se a nós 
amanhã, na praça da cidade, às 
15h." Sem entender completamente, 
David sentiu uma pontada de 
esperança.
No dia seguinte, David dirigiu-se à 
praça. O frio cortante contrastava 
com a crescente expectativa em seu 
coração. Ao chegar, encontrou um 
grupo de pessoas, todas sorrindo 
e ansiosas. Um senhor de barba 
branca se aproximou, revelando-se 
como o organizador do evento.
"Somos uma família de natal para 
aqueles que estão longe de casa", 
disse ele, estendendo as mãos 

amigáveis de boas-vindas. David, 
inicialmente hesitante, sentiu-se 
acolhido pela calidez daquele grupo 
improvável.
Eles compartilharam histórias, 
risadas e tradições natalinas de 
diferentes partes do mundo. A 
solidão que pesava sobre David 
começou a desaparecer, substituída 
pela conexão humana que ele 
ansiava. À medida que a noite 
avançava, uma árvore de Natal 
improvisada ganhava forma, 
decorada com enfeites de todos os 
cantos do globo.
Ao fi nal do encontro, David percebeu 
que não estava mais sozinho. Ele 
havia encontrado uma família 
temporária, uma comunidade 
de almas afi ns. Na despedida, 
prometeram se reunir novamente no 
próximo Natal.
Naquela noite, David voltou para 
casa com o coração cheio de 
gratidão e esperança renovada. A 
magia do Natal não estava apenas 
nos laços de sangue, mas na 
capacidade humana de se conectar 
e fazer novas famílias, mesmo longe 
de casa. E assim, naquela cidade 
distante, o Natal de David tornou-se 
um testemunho de que a alegria e 
a companhia podem surgir quando 
menos se espera.

ZAIRO NETO

Do pensamento à escrita
Há dias cansativos
Difíceis
Trabalhosos
Requerem muitos compromissos
E a palavra têm de valer
Sorrir e um bom cumprimento 
também faz parte
Durante a luta
Prosseguir é a solução
Sem baixar a guarda
Até o objetivo ser concluído
É fácil?
Não...

CECÍLIA AMADOR

Mas faz-se
Depois valeu tudo a pena!
Mas no trajeto
Só Deus sabe
Quantos obstáculos foram 
ultrapassados
Depois...
Amanhã é outro dia!

Busca
A estrada já não é o que era.
A vida do meu amigo anda como ele 
costuma dizer, numa linha reta sem 
curvas e sem contracurvas.
Não é de fato a sua essência em 
ação, no entanto, são as entregas 
que lhe calham.
Se por um lado há a certeza da 
autovia sem percalços e com os 
tempos todos defi nidos, a funcionar 
tal e qual relógio suíço, cheio de 
precisão e qualidade.
Por outro lado, a exata ausência 
desta precisão é o que no mais 
íntimo sua alma deseja e vai 
aguardando.
A imersão em estradas secundárias 
com os tais obstáculos que o 
mantém sempre em alerta nesta 
condução de expectativa e de uma 
certa ou exagerada vivacidade. O 
sair de uma qualquer localidade 

pode ser o teste ao seu instinto que 
proporcionará as alegrias da vida 
adulta.
Ao longe feito miragem no deserto, é o 
amanhã a espreita. A incentivar o não 
desistas, ele está pronto. Só depende 
de ti sentir e perceber onde reside a 
necessidade da satisfação pessoal.
Vamos pintar com as cores 
emprestadas do arco-íris, no bolso de 
trás de cada um de tem a sua própria 
caixinha milagrosa.
O meu amigo tem presente que a busca 
não cessa, (it's now or never...it's my 
life), e é isso que lhe comanda a vida.

BETH MELETI

O Natal da minha infância 
Se ainda pudesse voltar 
Ao tempo de acreditar 
Que o Pai Natal existia 
Eram tempos diferentes 
Muito mais inocentes 
Mas que nos davam alegria 

Ao pôr o sapato na chaminé 
Era com esperança e fé 
Que de manhã ao acordar 
Alguma coisa lá estava 
Mesmo pouco nos contentava 
Não éramos de lamentar 

Para o pinheiro enfeitar 
Alguns chocolates de pendurar 
E também bolas coloridas 
Pedacinhos de algodão 
Fingindo neve no chão 
Tudo simples como a nossa vida 

Iluminação não havia 
Tirando a luz do dia 
Só o antigo candeeiro 
Mas assim que amanhecia 
Começava a correria 
Para ver quem chegava primeiro 

As prendas não eram de valor 
Mas dadas com amor
E recebidas com prazer 
Vários chocolates sortidos 
Alguns brinquedos pedidos 
Que achávamos merecer

E as fi lhós tão apreciadas
Com batata doce recheadas
Que a minha mãe tão bem fazia 
Tinham um gostinho especial 
Era assim o nosso Natal 
Para nós tinha magia

JOSÉLIA VIEGAS
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ECO FÁBRICA DE CORTIÇA FRANCISCO CARRUSCA 
é museu vivo que atrai mais de 18500 visitas anuais

Localizada na Mesquita Baixa, perto da popular “Alfarrobeira da Tumba”, 
encontramos a Eco Fábrica de Cortiça de Francisco Carrusca, aberta sem 
interrupções desde 1980, dedica-se à preparação de cortiça em prancha e 
encontra-se em plena laboração.

A origem tradição familiar no sector de cortiça remonta ao século XIX, sendo 
que o tetra-avô e o Bisavô do proprietário, na zona do Alportel, já negociavam 
a cortiça. Só em São Brás de Alportel vários membros da família Carrusca ti-
veram fábricas abertas (pai e tios do proprietário), o que muito benefi ciou o 
concelho dando emprego a operários locais, alimentando várias famílias São-
-Brasenses. 

Esta experiência familiar e o grande conhecimento do mercado faz desta fá-
brica, um monumento do património industrial de São Brás de Alportel cons-
tituindo uma das últimas fábricas que ainda subsiste em plena laboração no 
concelho.

A redação do jornal O Sambrasense foi conhecer melhor a Eco-Fábrica atra-
vés do testemunho de Sofi a Carrusca que de forma apaixonante nos deu a co-
nhecer a dinâmica deste espaço que se tornou um ícone no turismo industrial 
e que recebe centenas de visitas diariamente (época alta) dando a conhecer o 
património histórico-cultural e ambiental da região. 

O PERCURSO EXCECIONAL DE SOFIA 
CARRUSCA 

Sofia Carrusca é licenciada em Pa-
trimónio Cultural pela Universidade do 
Algarve, Técnica Superior de HST nível 
V, detém Pós-Graduação em Arqueo-
logia Subaquática pela Universidade 
Autónoma de Lisboa/Politécnico de To-
mar, encontra-se a realizar Mestrado 
em Inovação e Empreendedorismo pela 
Universidade Isabel I / Escola de Negó-
cios Europeia de Barcelona. A nível com-
plementar reúne várias formações nas 
áreas do património, turismo de nature-
za, marketing e gestão. 

Atualmente é Vice-Presidente da Al-
garve Film Commission, foi gestora do 
projeto Zing Planet Lisboa e Algarve, 
aprovado ao Portugal Inovação Social 
que em parceria com o Plano Nacional 
das Artes, durante 3 anos, envolveu nas 
atividades do projeto aproximadamen-
te de 900 crianças e jovens em ambien-
te escolar, provenientes de contextos 
socioeconómicos mais desfavorecidos.

Foi produtora dos conteúdos e consul-
tora de museografia para a Exposição 
“Faro Story Spot- A Cidade e a Ria”. Foi, 
igualmente, a gestora turística e a em-
presa convidada pela Techsalt que deu 
início ao roteiro de visitas guiadas às Mi-
nas de Sal Gema de Loulé.

Desde 2000 que trabalha em projetos 
diversificados nas áreas do ecoturis-
mo, turismo de natureza e património 
cultural, foi Diretora executiva na Al-
garve Rotas, atualmente designada de 
Picturesque Journey, uma empresa de 
animação turística sediada no Algarve 
onde trabalha com operadores, empre-
sas de cruzeiros, agências nacionais e 
internacionais, desenvolvendo progra-
mas de turismo de natureza, turismo 
cultural e criativo. 

Promoveu, igualmente, a interpreta-
ção e valorização do património regio-
nal através da organização de roteiros 
de património industrial, roteiros de na-
tureza e desenvolvimento de workshops 
na área das artes e ofícios tradicionais 
através da oferta de experiências criati-
vas e autênticas aos seus clientes. 

Foi Investigadora pela Universidade do 
Algarve do Ciclo de exposições Algarve 

do Reino à Região- Alcoutim 2009, -In-
vestigação e Produção de conteúdos 
culturais os para programa de visita 
interativa "Vila- Adentro Faro"- Tertúlia 
Algarvia 2012-2013, e Investigadora con-
vidada para inúmeros documentários 
televisivos na área do turismo industrial 
e de natureza, nomeadamente o pro-
grama de televisão da RTP 1 na área da 
genealogia " Achas que sabes quem és", 
com a figura pública Elisabete Jacinto- 
2012 

Atualmente é Presidente da Associa-
ção Alçapão das Memórias que foi con-
vidada pela Direção Regional da Cultura 
do Algarve para participar no projeto 
Divam (Dinamização e Valorização dos 
Monumentos do Algarve), onde desen-
volveu atividades de dinamização no 
Sítio Arqueológico das Minas de Milreu.

Trabalhou em projetos de ecoturis-
mo como a Via Algarviana (2006-2008), 
onde desenvolveu ativamente esta 
rota. Trabalhou como Product Manager 
na Rota da Cortiça Algarve onde desen-
volveu o produto e realizou trabalhos 
com operadores turísticos, agências de 
viagens e hotéis. Colaborou, igualmen-
te, com a Rota da Dieta Mediterrânica 
através da associação Inloco e a CCDR 
no levantamento de recursos na região.

Colaborou com a empresa Tertúlia 
Algarvia no Projecto Sabor Sur (Progra-
ma Interrg) na Produção de Manual de 
boas práticas de Higiene e Segurança no 
Trabalho.

Durante vários anos associou a sua 
atividade profissional com projetos de 
conservação e restauro, interpretação 
do património e turismo, tendo passado 
por alguns projetos tais como o ciclo de 
exposições “Algarve do Reino à Região 
pela Universidade do Algarve. 

Tem realizado, igualmente, trabalhos 
na área da formação, consultadoria e 
elaboração de projetos para fundos co-
munitários para várias empresas, dan-
do a título de exemplo, respetivamente, 
os trabalhos de produção de conteúdos 
e consultadoria, realizados para a em-
presa Corque. 

Apresenta experiência nas áreas tu-
rismo de natureza, turismo cultural e 
criativo colaborado atualmente e ati-
vamente com inúmeras unidades hote-

leiras da região onde desenvolve pro-
gramas de turismo ativo e de natureza 
e workshops de artesanato tradicional 
e criativo, inclusive, na Eco Fábrica de 
Cortiça Francisco Carrusca em S. Brás 
de Alportel. 

ENTREVISTA

Como surge a ideia de criar um projeto 
turístico dentro da fábrica da cortiça?

Neste ano de 2023 celebramos 11 anos de 
turismo industrial na Eco- Fábrica de corti-
ça Francisco Carrusca, sendo que somos 
duas empresas a trabalhar em dois secto-
res de atividade em paralelo: a Fábrica de 
Cortiça Francisco Carrusca (Carruscork), 
que labora desde 1980 e a Picturesque 
Journey que é uma empresa de animação 
turística que dinamiza o turismo industrial 
e o potencial turístico do espaço. 

A ideia de criar um projeto turístico den-
tro da fábrica de cortiça surge no âmbito 
do meu trabalho fi nal de licenciatura em 
Património Cultural que foi na área a ar-
queologia industrial, aquando da minha 
tese fi nal, em que realizei um inventário 
das fábricas de cortiça existentes em São 
Brás de Alportel na segunda metade do 

séc. XIX e primeira metade do séc. XX.
Posteriormente, desenvolvi trabalho com 

a associação Rota da Cortiça (2009-2012) 
onde aprendi bastante, trabalhando dire-
tamente com os agentes locais, realizando 
visitas guiadas que davam a conhecer o 
potencial da serra algarvia e do sobreiro, 
(a árvore nacional de Portugal), através 
de percursos pedestres interpretativos, 
visitando o museu Etnográfi co do Traje 
Algarvio e aliando ao roteiro a visita a pro-
dutores locais de doçaria regional e licores. 
Conheci mais aprofundadamente o poten-
cial do turismo industrial e criativo, sendo 
que durante este trabalho tive bastantes 
pessoas que me incentivaram a criar uma 
empresa na área, algo que na época não 
estava nos meus planos como carreira pro-
fi ssional.

Mais tarde, já com alguma experiência, 
fundei em 2012 uma empresa de Anima-
ção Turística com o nome comercial de Al-
garve Rotas (atualmente Picturesque Jour-
ney), e delineei um roteiro de visita, ainda 
em parceria com a Associação Rota da Cor-
tiça (2012-2014). Neste período, falei com 
o meu pai sobre a possibilidade de abrir a 
sua fábrica ao público em geral para rea-
lização de visitas guiadas ao recinto indus-

Chegámos a um posicionamento no mercado na área do 
turismo industrial que nos demarcou e posicionou, (…) 

somos procurados por empresas nacionais e internacionais.
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trial. No ano de 2014, já bem implantados 
no mercado e desvinculada da extinta As-
sociação RC, criei e organizei novas rotas 
e circuitos de visita, com programas que 
passavam por todos os concelhos do Algar-
ve. Mais tarde, devido à extensa procura 
da visita à Eco-fábrica de cortiça, produzi 
painéis informativos em vários idiomas 
para complementar e dar apoio ao circuito 
da visita.  A Eco- fábrica passou a ser um 
museu vivo em plena laboração, em que 
aliámos workshops temáticos associados à 
cortiça e promovi provas de vinhos e lico-
res associados às visitas, tal como outros 
workshops e iniciativas que foram comple-
mentar a nossa oferta de programas. 

O que é que o turista ou visitante 
pode esperar de uma visita? Existem 
outros passeios/ opções de atividades 
fora da fábrica?

Na eco- fábrica de cortiça o turista visi-
tante pode ter uma visita com a duração 
de 1h15 min para visitar a Eco- fábrica que 
inclui também a visita a uma sala de inter-
pretação para visionamento de um fi lme e 
visitar no fi m uma pequena loja com artigos 
em cortiça que dão a conhecer o potencial 
deste produto ecológico. Neste momento, 
está em conclusão o novo “Centro Interpre-
tativo do Sobreiro e da Cortiça da Eco- Fá-
brica de Cortiça”, que é constituído por 4 
salas de exposição com painéis informati-
vos, sistema audiovisual e áudio-guias. Te-
mos outras opções de visita que incluem a 
visita à fabrica de cortiça com percurso pe-
destre, provas de vinhos e licores e doçaria 
regional, provas de azeite, provas de café 
de alfarroba, workshops temáticos para 
produção de malas, candeeiros e bijuteria 
em cortiça, sessões de ioga no sobreiral, 
passeio interpretativo pelo sobreiral com o 
apicultor que inclui provas com produtos 
de mel, almoços e piqueniques no sobrei-
ral e no interior do recinto da fábrica, ou 
seja, são inúmeras as atividades que rea-
lizamos para valorizar e complementar o 
tour da cortiça. Realizamos, igualmente, 
inúmeras iniciativas para empresas e gru-
pos de grande dimensão (300 pessoas ou 
mais), como a Allianz seguros, BP Energia, 
Mercedes Benz, Tesa internacional, que fo-
ram alguns dos nossos clientes. Tivemos, 
igualmente, a grande operação de cruzei-
ros que recebemos por vários anos e que 
nos trazia entre 120-130 clientes em simul-
tâneo, em que realizámos uma parceria 
com a comunidade local e promovemos os 
almoços nas casas das famílias São-Bra-
senses, uma experiência única que aliava 
visita- guiada com workshops de cortiça e 
almoço em casa de host local, em que se 
proporcionou um contacto direto com as 
famílias e gastronomia locais. Realizámos, 
em paralelo, inúmeros workshops de artes 
e ofícios traicionais em museus e unidades 
hoteleiras. Devido à recorrente procura de 
informação dos nossos visitantes sobre a 
cortiça, escrevi um livro infantil denomi-
nado “Suberina, a sobreira que queria via-
jar pelo mundo”, que se encontra à venda 
para os nossos clientes. 

Atualmente, chegámos a um posiciona-
mento no mercado na área do turismo 
industrial que nos demarcou e posicionou, 
pois mesmo sem realizarmos ações de pro-
moção, somos procurados por empresas 
nacionais e internacionais. A nossa fábrica 
integra ainda, o roteiro do turismo indus-
trial criado pela região de Turismo do Al-
garve, convite de que muito nos orgulha-
mos.

A valorização do património e da cul-
tura local é uma das vossas priorida-
des. O sobreiro sendo um ícone de São 
Brás de Alportel deve ser preservado. 
De que forma é que apelam à valoriza-
ção do mesmo? 

Ao longo de vários anos temos realizado 
várias iniciativas, sendo que estive envolvi-
da diretamente na recolha das assinaturas 
juntamente com a Associação Rota da Cor-
tiça, Associação de Transumância e Natu-
reza e Associação Árvores de Portugal, para 
a elevação do sobreiro a “Árvore Nacional 
de Portugal”, objetivo que foi cumprido e 
de que que muito me orgulho.  Realizámos 
campanhas de refl orestação com a Ana 
Aeroportos ou com empresas de team bui-
lding, sendo que nestas iniciativas conjun-
tas, conseguimos plantar mais de 3000 so-
breiros em zonas de área fl orestal ardida. 
Também somos uma entidade que recolhe 
e recebe rolhas usadas, e o nosso objetivo é 
dar nova vida a estas rolhas através da sua 
utilização nos nossos workshops, ensinado 
aos nossos clientes o potencial da cortiça 
como eco- produto reciclável.

É verdade que em São Brás de Alportel 
existe a melhor ou das melhores corti-
ças do mundo?

A cortiça Portuguesa é considerada uma 
das melhores devido às suas característi-
cas únicas, sendo que detemos em terri-
tório nacional quase metade da produção 
mundial de cortiça. A serra do Caldeirão 
tem áreas que produzem cortiça de exce-
lente qualidade, a chamada “fl or da cor-
tiça”, que é bastante compacta e com a 
espessura sufi ciente para produzir rolhas 
para os melhores vinhos.

A eco fábrica da cortiça é das poucas 
em são Bras de Alportel ainda no ati-
vo. Sendo São Brás uma terra de corti-
ça porque é que este tipo de negócio 
tende a fechar?

Muitas fábricas de cortiça em território 
nacional e no nosso concelho têm fecha-
do na última década por inúmeras razões, 
algumas delas passam pelas gerações se-
guintes que não dão continuidade ao negó-
cio, enveredando por outras áreas e deixou 
de ser um negócio interessante para as ca-
madas mais jovens. Existem também casos 
em que esta área se tornou desafi ante pela 
competitividade das grandes empresas 
localizadas no centro e norte de portugal 
que monopolizam os preços de venda da 
cortiça em bruto, constituindo um desafi o 
para pequenas e médias empresas em ter-
mos de concorrência. Esta área tem uma 
grande necessidade de inovação e é neces-
sário investimento para inovar nesta maté-
ria-prima, o que nem sempre é fácil para 
as novas gerações devido à grande neces-
sidade de fi nanciamento. Outro fl agelo na 
área, são os incêndios que impactaram de 
sobremaneira a área de sobreiral no Algar-
ve e em outras áreas do país, diminuindo a 
área fl orestal.

O turismo industrial pode ser uma das 
soluções para reativar alguns projetos 
na área da cortiça?

Sim, o turismo industrial pode ser umas 
das soluções para atrair novos negócios 
para a área. Para além de visitantes inte-
ressados em conhecer a matéria-prima e 
como se realiza a seleção e triagem da cor-
tiça numa fábrica preparadora, o turismo 
de negócios é bastante patente nesta área. 
Muitos dos nossos visitantes procuram-nos 
com o objetivo de realizar negócios, pre-
tendendo adquirir a cortiça para os seus 

países de origem, com destaque para a 
Alemanha, Holanda, América do Norte e 
China. A Eco-fábrica já exportou para vá-
rios países, inclusive para India.

Quantos visitantes costumam ter por 
ano? E de onde costuma vir maiorita-
riamente?

A nossa média anual é de aproximada-
mente 18500 visitantes anuais, tendo em 
média um número de visitantes estimados 
mensal de 1650 visitantes por mês, sendo 

que apenas os meses de dezembro e janei-
ro são mais calmos, ainda assim nunca dei-
xamos de ter visitas guiadas durante todo 
o ano. Somos procurados por agências de 
viagens, DMC, operadores turísticos, em-
presas de animação turística, hotéis, posto 
de turismo. Trabalhamos, igualmente, com 
plataformas de reserva internacionais o 
que nos garante uma afl uência diária de 
visitantes que procuram uma experiencia 
única. 
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Recordando a Perfumaria Sol e Sombra de LEOPOLDINA RAMOS

Leopoldina Ramos, natural de Santa 
Catarina da Fonte do Bispo, nasci-
da em plena serra algarvia, no sítio 
da Malhada do Nobre, ainda em 

criança, veio viver para a Cabeça do Ve-
lho, após a aquisição de umas proprie-
dades por parte do seu saudoso pai e aí 
começa a sua ligação à nossa terra.

Realizou a escola primária, no sítio dos 
Parises, até à 3ª classe, na altura, já era 
órfã de pai e tinha que ajudar a mãe em 
casa, bem como os irmãos, assim, quan-
do saía da escola, era costume ir guardar 
o gado, neste caso, vacas, pelos montes, 
algo que dizia ser comum entre as rapa-
rigas do sítio. 

“Passámos algumas dificuldades. Era-
mos 4 filhos. A minha mãe foi uma mu-
lher de garra. Após a morte precoce do 
meu pai foi ela que nos acabou de criar. 
Tivemos a ajuda de um tio que veio moer 
trigo para pelo menos termos pão para 
comer. Mas foi difícil. E a ligação à vila 
ainda era complicada, não havia estra-
das, estávamos muito limitados ao que 
havia ali no monte.“- conta Leopoldina. 

A paixão pela costura aparece pou-
co tempo depois de terminar a escola, 
quando começa a ajudar uma costurei-
ra na Cabeça do Velho, e onde diz ter 
aprendido tudo o que sabe sobre esta 
arte. Durante muito tempo aprendeu a 
chulear, uma técnica de costurar em zi-
guezague que se faz na beirada do teci-
do para dar o acabamento e evitar que a 
roupa se desfie. Apesar de nunca ter fei-

to da costura uma profissão, continuou 
sempre a fazer peças para si e ainda hoje 
se pode ouvir o trabalhar da máquina 
quando se passa na Rua João de Deus. 

Sobre o amor: “(…) mantive sempre liga-
ção à casa dos meus padrinhos, por isso, 
fui muitas vezes para o Barranco do Ve-
lho, ajudar a minha madrinha Bia no Res-
taurante. Foi aí que conheci o meu mari-
do. Tinha apenas 13 anos, mas só quando 
ele voltou de Angola é que casámos.”

Após o casamento, Leopoldina e o es-
poso, decidem emigrar à procura de me-
lhores condições de vida, Alemanha foi o 
país escolhido, onde viveram durante 15 
anos. Trabalharam muito tempo numa 
fábrica de borracha para toda a espécie 
de motores, criaram condições para ter 
o primeiro filho, tudo corria bem, mas a 
doença do sogro fez com que tivessem 
de regressar à pátria mais cedo para dar 
assistência à família. 

Dá-se então o regresso para S. Brás de 
Alportel, onde já tinham uma casinha 
comprada, na rua João de Deus, no nú-
mero 5, onde viriam então a abrir em 
1984, a Perfumaria “Sol e Sombra”. 

“Ponderámos várias ideias de lojas e ne-
gócios para abrir. Queríamos muito abrir 
algo que ainda não existisse em S. Brás, 
então lembrei-me de uma perfumaria! E 
os primeiros anos correram muito bem, 
mas quando abriu o Fórum Algarve, as 
vendas baixaram muito, o impacto foi 
muito forte e levou-nos muitos clientes.“
relata sobre a abertura do Sol e Sombra.

Uma loja com história que marcou os 
sambrasenses, esteve aberta 16 anos, 
perfumou e encantou muitos dos clien-
tes que por lá passavam. Leopoldina 
destaca o perfume “Cacharel” com o pre-
ferido das senhoras sambrasenses. 

Decorria o ano de 2002 quando a Per-
fumaria Sol e Sombra acaba por fechar: 
“Quando fechei a perfumaria comecei a 
trabalhar no alojamento local, como fa-
lava alemão, conseguia falar com muitos 
estrangeiros, então ia gerindo as casas 
enquanto estavam fora.“

Aos 79 anos, confessa que quase nada 
a amedronta, após os últimos anos mar-
cados por alguns momentos difíceis, 
mais concretamente, a doença do ma-
rido e os períodos difíceis em que viveu 
até ao seu falecimento. 

Após a viuvez, depara-se com o apare-
cimento de uma doença oncológica, algo 
que diz ter recebido com tristeza, mas 
sem medo.

É sem preconceitos ou tabus que fala 
sobre a doença oncológica que supor-
tou: “Foi em plena pandemia, faz 2 anos 
em 2024, no mês de abril. Descobri que 
tinha um cancro no intestino e tinha que 
ser operada. Esta doença já faz parte da 
minha história familiar, infelizmente, por 
isso, quase que não me surpreendeu nem 
deitou abaixo. Aceitei e fui logo procurar 
o médico de gastro para me informar me-
lhor. Foi então que me operaram e fize-
ram uma colostomia que basicamente é 
colocar um saquinho.“ 

A colostomia trata-se de um procedi-
mento que altera de forma significativa a 
vida de uma pessoa, com impacto na sua 
sociabilidade, mas apesar disso, Leopol-
dina diz ter continuado a fazer a sua 
vida. Aceitou bem a sua condição e trata 
de si de forma independente. Garante 
que tem qualidade de vida e que apesar 
de tudo não sente preconceito por parte 
das outras pessoas.

Quando questionada sobre o eventual 
incómodo após a operação: “Isto não 
tem odor. É um procedimento que já se 
tornou tão natural na minha vida que o 
único receio que tenho é que um dia não 
consiga fazê-lo sozinha. Não mudou qua-
se nada do que faço no dia-a-dia. Não 
deixei de estar com as minhas amigas e 
de fazer passeios. A única coisa que deixei 
de fazer foi ginástica e ir à piscina porque 
não me sinto confortável.” 

Atualmente, passa os seus dias a ver 
televisão, fazendo alguma costura, du-
rante o verão gosta de sentar à porta de 
casa com as vizinhas onde fazem serão 
e partilham as suas histórias de vida! É 
fã de bailaricos, mas só de tarde! As di-
tas matinés onde vai com as amigas que 
também já são viúvas. 

Um sonho que ainda pretende realizar 
é uma grande festa no dia dos seus 80 
anos junto dos seus familiares e amigos. 
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ríodos longos de tempo ou um trauma 
anterior; social - contexto laboral agres-
sivo e destrutivo. 

Numa abordagem médica clássica, o 
paciente apresenta sintomas de depres-
são e será medicado de forma desper-
sonalizada. Na PNIc investigamos e pro-
curamos. Temos de saber o que sente, 
como dorme e o que come. Como foi o 
parto, se ama o que faz e se quer mes-
mo resolver o seu problema. Não per-
guntamos por perguntar. Perguntamos 
para conhecer. 

Quando estão claras as origens e fato-
res de risco, avançamos para um plano 
que é delineado em comunhão com o 
paciente. O especialista PNIc é um guia 
e um suporte. A mudança depende 
exclusivamente do paciente. Por isso 
mesmo, é um processo a dois, que re-
quer um elo de confiança e ligação. Não 
propomos soluções mágicas porque in-
felizmente, não existem. Propomos um 
caminho de autoconhecimento que ine-
vitavelmente acaba na cura ou melhoria 
da condição de saúde. 

No caminho de trabalho da PNIc, o 
próprio terapeuta também trabalha a 
sua cura e as suas feridas, porque na 
verdade estamos todos do mesmo lado 
da barricada. 

A PNIc representa esta coerência e 
este amor, nos quais tem de assentar o 
futuro da saúde e dos profissionais que 
se dedicam a curar os outros. 

Especialista em Psiconeuroimunologia clínica (PNIc)
Cédula Fisioterapeuta: 5336 | Ordem dos Fisioterapeutas

Cédula Osteopata: C-0031819

As dúvidas sobre o que faz um 
especialista nesta área começa 
na dificuldade em pronunciar o 
nome. Por isso mesmo reduzi-

mos a designação para PNIc. 
Numa era, em que as especialidades, 

áreas e conceitos de saúde se propa-
gam como cogumelos, é legítimo que 
cada vez que nos deparamos com um 
nome novo e quase ininteligível existam 
emoções que nos possam fazer dar um 
passo atrás. E tem mesmo de ser assim. 
E também é sobre isso que tratamos em 
PNIc. 

Sobre a percepção humana, ligada às 
nossas emoções e pensamentos, que 
se conjugam com o nosso estilo de vida. 
Sobre as pessoas com quem nos rodea-
mos, as crenças limitantes e muitos ou-
tros “afins” que fazem jus ao nome com-
plexo que define esta área fantástica. O 
nome tem de ser complexo, porque a 
saúde humana, por mais que a queira-
mos simplificar, também ela é, extraor-
dinariamente complexa. Complexa no 
sentido de ser o fruto da interação de 
multissistemas - o psicológico (psico-) 
neurológico (-neuro-) e o imunológico 
(-imunologia). São muitos mais, mas 
imagine-se um nome em que ainda ti-
vesse de ser integrado o conceito de 

endocrinologia e sociologia, por exem-
plo. É aqui que percebemos que afinal 
psiconeuroimunologia é só o nome em 
versão simplificada.

Nascida nos EUA, numa perspetiva ex-
clusivamente teórica na década de 70, 
pela mão de um imunologista (Nicholas 
Cohen) e um psicólogo (Robert Adler), 
os primeiros estudos focaram-se em 
entender a simples interação entre o 
stress psicológico e a forma como este, 
através da indução à alteração de algu-
mas hormonas, pode suprimir o sistema 
imunitário. Abre-se então a porta à per-
cepção de que afinal existe uma ponte 
entre as emoções e a doença física. 

Desde aí, o crescimento da área alarga 
os horizontes das pesquisas em saúde, 
para a ideia lógica e de senso comum, 
de que a saúde humana não é fruto da 
junção de diferentes fracções mas de 
uma interacção complexa e constante 
entre elas. Perder a consciência dessa 
ligação e interação é perder também a 
possibilidade de tratar um ser humano 
como um todo, e mais grave ainda, per-
der a possibilidade de guiar um paciente 
no caminho da sua cura. 

Mais tarde e já na década de 90, o in-
vestigador holandês Leo Priumboom, 
dá início ao caminho que acaba por cul-
minar na psiconeuroimunologia clínica, 
ou seja, na aplicação clínica desta ciên-
cia à vida e à saúde das pessoas. 

Alicerçada em conceitos base, como o 
de “medicina baseada no filme”, a PNIc 
ao invés de olhar para a doença como 
um momento estagnado no tempo, olha 
para a patologia humana como uma jun-
ção e acumulação de factores de risco 
acumulados, cuja consequência é o or-

ganismo ir tentando compensar através 
de chamados “mecanismos de acção”, 
enviando sinais (sintomas) que se não 
estivermos aptos para interpretar, ou 
tal como acontece frequentemente, os 
anularmos com fármacos, acaba por 
culminar numa doença grave. Isto deita 
também por terra o conceito de mono-
causalidade, ou seja, a associação de 
um problema / doença a uma causa úni-
ca. Excluindo exceções raras, os proble-
mas crónicos de saúde são sempre mul-
tifatoriais e multicausais. Resolver esses 
mesmos problemas, implica investigar 
quais são e como se foram instalando 
cronologicamente. 

O factor disruptivo da PNIc está no 
pormenor de um especialista nesta 
área, não estar comprometido nem pro-
gramado para só procurar num campo 
concreto, como acontece nas especia-
lidades médicas e técnicas com treino 
universitário no ocidente. Logicamente 
que a fisiologia (tudo o que é objetivo e 
mensurável e através de exames, análi-
ses, etc) tem relevância. Mas não mais 
nem menos que outros campos alta-
mente importantes como o emocional 
(o que sentimos), o cognitivo (o que pen-
samos), o social (com quem nos relacio-
namos) e o sexual. Existem mais. Todos 
eles com o mesmo grau de importância. 
Até porque o mesmo diagnóstico médi-
co pode ter origem em campos comple-
tamente distintos. Podemos usar como 
exemplo, uma das doenças pandemia 
da nossa era, a depressão:

Pode ter origem no campo fisiológico 
- défice de sono conjugado com altera-
ções nutricionais; no campo emocional 
- má gestão de emoções tóxicas por pe-

Psiconeuroimunologia clínica (PNIc) 
A infl exão entre passado e o futuro da saúde
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as 10 árvores nacionais selecionadas!
No mês de dezembro, decorre mais 

um período obrigatório de Declarações 
de Existências de Suínos (DES), confor-
me  Aviso PCEDA  (Plano de Controlo e 
Erradicação da Doença de Aujeszky) da 
Direção Geral de Alimentação e Veteri-
nária, publicado no seu portal.

A declaração das existências de suínos 
poderá ser efetuada diretamente pelo 
operador na Área Reservada do portal 
do IFAP, ou em qualquer departamento 
dos Serviços de Alimentação e Veteri-
nária Regionais ou ainda nas organiza-
ções de agricultores protocoladas com 
o IFAP, através do Mod.800/DGV desma-
terializado.

E a propósito do Natal e das pren-
das, se optar por oferecer um animal 
de companhia certifique-se primei-
ro se há condições para receber esse 
animal dignamente, sobretudo se há 
espaço e  tempo adequado ás suas ne-
cessidades, para que assim ele possa 
viver o tempo que o nosso criador lhe 
destinou e assim todos ficaremos bem 
com a nossa consciência por contribuir-
mos decididamente para o bem estar 
e proteção dos animais. Se porventura 
precisar, não hesite em consultar o seu 
Médico Veterinário Assistente que lhe 
poderá dar o melhor conselho a seguir. 

Resta-me desejar a todos os estimados leitores 
do Jornal " O SAMBRASENSE" um Santo e Feliz Natal 
2022 e um Próspero Ano Novo de 2023! Bem hajam 

todos e Saúde da melhor possível!

Chegámos em boa hora ao último 
mês do Ano 2022, ao 12º,  em-
bora deva o seu nome à palavra 
latina "decem" que se refere ao 

décimo mês do Calendário Romano que 
começava em março.

No nosso País começámos por come-
morar a Restauração da Independên-
cia no primeiro dia do mês e por isso é 
feriado nacional tal como o dia 8, mas 
este por ser um feriado religioso e que 
é como todos sabeis, o dia da Imaculada 
Conceição.

Pediram-me alguns leitores que fizesse 
referência ao papel dos Médicos Veteri-
nários no mundo em que vivemos e, por 
conseguinte, devo referir que tal como 
noutras profissões médicas, a função 
do Médico Veterinário é a de prevenir 
e combater o mal, a doença nos nossos 
animais de companhia e de produção 
e garantir a salubridade dos alimentos 
de origem animal desde a criação até à 
mesa do consumidor, também dito do 
prado ao prato.

No caso de doença nos animais de 
companhia somos sempre confronta-
dos com o dilema da pergunta se valerá 

a pena ou não os tratar em função da 
idade que eles apresentam ou dos anos 
que ainda lhe restam para viver e dos 
transtornos pessoais, económicos e 
familiares que possam eventualmente 
trazer aos seus proprietários que de-
verão estar sensibilizados desde o mo-
mento em que pensaram e decidiram 
ter um animal de companhia para a 
vida! Enquanto há vida há esperança e 
só os exames clínicos complementares 
poderão permitir avaliar e determinar 
o prognóstico para garantir o conforto 
necessário do animal.

A propósito de vida, tal como a curiosi-
dade de saber o tempo de gravidez, ges-
tação ou prenhez surge muitas vezes a 
pergunta de quanto tempo poderá viver 
este ou aquele animal em função da es-
pécie e da raça ou até do sexo.

O tempo, o tal que é o mestre de todas 
as coisas! E lá diz o povo que quem não 
morre novo, de velho não escapa!

Assim sendo, lembremos então da ida-
de média ou de duração de algumas es-
pécies de  animais que têm o privilégio 
ou não de estar ou de compartilhar con-
nosco esta vida terrena. Comecemos 
pelo nosso "Fiel Amigo", o Cão, gran-
de companheiro e por vezes excelente 
caçador, poderá viver até aos 14 ou 20 
anos. Outro grande companheiro e ca-
çador, mas às vezes um pouco falso, fa-
moso por ter muitas vidas, o Gato, que 
poderá viver entre 9 e 20 anos também.

Uma espécie com referência na Bíblia 
por ser imolada em honra de Deus, o 
carneiro sendo poupado pelo talho po-

derá viver até aos 15 anos. O rato seja 
do campo ou da cidade, conforme as cri-
ses dos mercados abastecedores ou da 
acumulação de lixos orgânicos, poderá 
viver entre os 2 a 6 anos. O animado e 
célebre Papagaio vive em média até aos 
49 anos ou até um século, tal como o 
ganso entre os 80 e os 100 anos. Em con-
trapartida a tal ave que dá a entender às 
meninas solteiras quantos anos lhes fal-
tam para casar, poderá existir até aos 32 
anos, estamos a falar do Cuco!

Relativamente ao pombo, vive até aos 
30 anos e o Galo se escapar à panela no 
Carnaval poderá viver entre os 15 e os 
30 anos. O canário encantar-nos-á até 
aos 12 a 15 anos e o pardal 12 anos, mais 
que o rouxinol que só vive em média 8 
anos.

Sem ofensa para o Benfica, mas a 
Águia poderá durar até aos 104 a 114 
anos, muito mais que o Leão que poderá 
viver entre os 25 e os 30 anos se não for 
caçado inadvertidamente. Poderíamos 
citar mais casos, mas não pretendemos 
cansar o nosso leitor que provavelmen-
te andará atarefado com as compras e 
os preparativos para mais uma quadra 
Natalícia que se aproxima, e só para 
terminar o rol dos anos de vida, com-
paremos a idade que pode atingir uma 
árvore como o Castanheiro que pode ir 
ao milénio ou o Embondeiro aos 5000 
anos, não esquecendo o Teixo que pode 
atingir os 9000 anos! A propósito não 
esqueça de votar na nossa " Azinheira 
de Alportel" que é candidata pelo Muni-
cípio a Árvore do Ano 2023 e está entre 

A palavra do Médico Veterinário

Rua Boaventura Passos, n.º5, São Brás de Alportel

Contactos:

www.vistasdoalgarve.pt

info@vistasdoalgarve.pt

(+351) 289 843 378 | 916 956 204 | 912 523 734
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VIA VERDE PARA O DESENVOLVIMENTO...SÃO BRÁS DE ALPORTEL ON
ANA BANON - ART STUDIO GALLERY & SHOP

Foi na rua António Viegas Calçada, nº 32, que fomos conhecer o ateliê da 
artista Ana Banon, um espaço que respira arte, em diversas manifesta-
ções!

Ana Banon, São-Brasense de 
coração desde os seus 17 anos, 
conta como chegou a este 
projeto que é arte e que tem 

acompanhado a sua vida desde que se 
lembra de ser gente. “Começa de um 
sonho bem antigo, o meu pai era artista 
plástico, e eu embora não pensasse em 
fazer disto a minha profissão, sempre fui 
sentindo este apelo e gostei muito desta 
área.”
Formada em artes, o seu projeto come-
çou há pouco mais de um ano na porta 
ao lado do seu atual ateliê… “Pintava em 
casa e então, levei tudo para ali, fi quei 
um ano e, entretanto, os projetos vão 
mudando na nossa cabeça e vão evo-
luindo. Havia quem me perguntasse se 
eu podia dar aulas, essencialmente às 
crianças, um ou outro adulto interessa-
do e então pensei: porque não? Esta loja 
estava fechada havia mais de um ano e 
como a senhoria é a mesma falei com 
ela.”
Art Studio Gallery & Shop é um ateliê ar-
tístico para todas as idades, mas essen-
cialmente mais frequentado por crian-
ças dos 7 aos 15 anos, oferece aulas de 
desenho, pintura, workshops variados, 
pintura de retratos, quadros persona-
lizados consoante gosto e ainda vende 
artigos personalizáveis. 
O objetivo é “Acima de tudo, desenvol-
ver artistas, mesmo que não o sejam 
profi ssionalmente, todos nós temos um 
bocadinho de artistas cá dentro. Olha-
mos para as nossas crianças e vê-se isso, 
então, é desenvolver essencialmente o 
pensamento crítico e artístico pessoal. 
Não é porque alguém disse que a linha 
tinha de ser na vertical que ela tem que 
ser efetivamente na vertical, na minha 
perspetiva pode ser um pouco na diago-
nal e a arte é muito isso. O que eu tento 
fazer aqui com as crianças é exatamente 
isso, não me limito a ensiná-las a dese-
nhar, eu gosto que eles olhem para uma 
imagem e conheçam os vários artistas, 
as correntes artísticas, mas que traba-
lhem o tema consoante as suas interpre-
tações.”
Os maiores desafi os, desde a abertura 
da loja, foram a difi culdade de adesão 
das pessoas a um projeto artístico… “Eu 
vivo cá, mas não nasci cá, então, apesar 
de estar cá desde os meus 17 anos eu não 
sou São-Brasense, sou de coração, e São 
Brás tem uma certa difi culdade nisso, da 
adesão da comunidade, mas essa é uma 
difi culdade que vai sendo ultrapassada 
aos pouquinhos. Outro dos desafi os tem 
sido a localização da loja, apesar de um 
espaço aberto e amplo, está numa rua 
menos movimentada."
Quando perguntámos como a arte tem 
mudado a sua vida, Ana relembra que 
esteve sempre envolvida em arte. Filha 
de pais artistas, a mãe foi ceramista e o 
seu pai pintor, as suas primeiras aulas 
de desenho foram com o seu pai aos 12 

anos. “Não posso dizer que a arte me te-
nha mudado, talvez me tenha moldado, 
qualquer artista acaba por ter uma sen-
sibilidade diferente ao mundo exterior. 
Ansiedades, frustrações, pânicos, hoje 
em dia é a tendência, então enquan-
to me foco na pintura e acima de tudo, 
quando consigo transmitir isso aos meus 
alunos, deixa-me muito feliz. Portanto, 
não é o ter-me mudado, é talvez o ter-me 
moldado e ajudar outros a serem molda-
dos, a ver as coisas de uma perspetiva 
diferente, não é melhor nem pior, é só 
diferente.”
Conta-nos ainda a sua perspetiva de 
como a arte pode ajudar na saúde men-
tal, “por exemplo, em pessoas que te-
nham depressão, na arte é como se os 
pensamentos se silenciassem, focando 
nas artes, dás por ti e passaram 2, 3, 4 
horas, um dia inteiro. Seja qualquer ou-
tro tipo de arte, canto, música, dança, 
não importa, tudo o que mexe com o 
nosso lado criativo abstém-nos do mun-
do real. O nosso cérebro é dividido em 
dois, o lado esquerdo é o analítico e o 
direito é o criativo, e quando estamos a 
usar o lado direito, a ser criativos, nem 
damos pelo tempo passar, que é o lado 
analítico, são as horas, o saber quanto 
tempo já passou e estar a tomar atenção 
naquilo.” 
Sobre momentos que fi caram guar-
dados na memória, Ana recorda a sua 
chegada ao Algarve… “Quando vim para 
o Algarve vim morar para Estoi e o meu 
pai foi dar aulas de pintura no Palácio. 
Se há memórias marcantes é dessa épo-
ca. Não há uma, há muitas, porque o que 
hoje em dia é uma pousada, para mim 
era um passeio de criança. Ia brincar nos 
jardins do palácio, o ateliê do meu pai 
era no que era chamado a casa dos ca-
seiros, que já não era usada assim, eram 
salas que estavam fechadas que foram 
disponibilizadas para se fazer ateliês de 
arte. Então, das minhas memórias mais 
queridas, é lembrar-me que eu podia 
correr ali livremente e ver o meu pai a 
pintar sempre que me apetecia. A ele, 
aos alunos dele, e isso para mim é das 
memórias mais queridas. Eu tinha 11 /12 
anos e aquele era o meu dia a dia.”
Para o futuro, há esperança e muito tra-
balho pela frente. “Gostava de concluir 
os ateliês para as várias idades, dos 4 
aos 6 anos, dos 7 aos 11, ter workshops 
todos os fi ns de semana. Agora o que eu 
vejo, não sei. Tenho aprendido, não só 
aqui, mas ao longo da minha vida é que 
tem de ser um dia de cada vez. É impor-
tante projetar lá à frente o que queremos 
que vá acontecer, mas a ir pelo caminho, 
nós temos de saber ir moldando, ir dan-
do as curvas, esperando quando é para 
esperar. O que eu dizia há três ou qua-
tro anos atrás que ia ser hoje, não está 
a ser. Vamos andando e vamos lutando 
para chegar lá. Se vai ser daqui a 5 anos 
ou 10 ou 5 meses, não sei, o tempo dirá.”

Espaço de divulgação de projetos de empreendedorismo são-brasense da responsabilidade 
do Gabinete do Empreendedor do Município de São Brás de Alportel, com o apoio dos jornais 
locais. Pode ler mensalmente esta rubrica em ambos os jornais locais, no sítio do município em 
www.cm-sbras.pt e nas redes sociais.

Textos: Joana Revez –  Espaço Jovem / Marlene Guerreiro [coordenação]
Caso deseje participar nesta iniciativa, contacte-nos: 289 840 019 |  jovem@cm-sbras.pt

Email: ana.banon.art@hotmail.com

Instagram: @anabanon_art Site: www.anabanon.com

CONHEÇA MELHOR O PROJETOS | Ana Banon - Art Studio Gallery & Shop

Telegram: @AnaBanonArt

Que conselho daria a alguém que quer 
ser empreendedor?

“Paciência, perseverança, que às vezes 
me falha. E procurar pessoas que os 
apoiem. Para mim, os melhores apoiantes 
são sem dúvida o meu núcleo: a minha 
mãe, o meu marido, os meus fi lhos, 
são sem qualquer sombra de dúvida os 
meus maiores apoiantes, mas fora isso, 
independentemente de terem uma família 
a apoiar ou não, é procurar um núcleo 
de apoio, porque sozinho não dá. Eu não 
vou dizer cairão à primeira batalha, mas 
poderão ir à segunda ou à terceira. Eu 
mantenho este projeto, porque tenho todo 
o apoio que tenho tido até aqui, porque 
não é fácil, de todo. Nenhum projeto é, 
depois há áreas específi cas.”

São Brás de Alportel é um terreno 
fértil para o empreendedorismo?

Para Ana, “Em determinadas áreas, sim, 
não vou estar a especifi car áreas, mas 
talvez como em todo o lado, há áreas 
que são mais fáceis do que outras. É um 
município que está aberto a novos projetos 
sim, e há áreas mais fáceis do que outras.”

Existem mais sonhos?  “De momento 
é este. De momento é este, porque este 
engloba muita coisa, exposições, engloba 
num futuro um espaço maior para ter 
uma galeria mais vincada. Engloba os 
tais workshops. Engloba, ter cá outras 
pessoas que não só eu a dar outras áreas, 
formações. Portanto, este projeto ainda é 
muito bebé e ainda tem muito para crescer, 
muitas áreas que eu ainda nem sequer me 
aproximei delas, portanto, para já, é este 
que vai crescer aos pouquinhos. ”
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Não perca esta rota e descubra estes espaços tradicionais que fazem parte da nossa História! 
Pode descobrir mais no sítio do município em www.cm-sbras.pt

Textos: Sofi a Silva | Marlene Guerreiro

Sugira-nos lojas, empresas e casas com histórias. Entre em contacto connosco:
289 840 019 | municipe@cm-sbras.pt

PATRIMÓNIO

Por vales da Memória... À descoberta das Lojas, Empresas E Casas com história
SALÃO DE CABELEIREIRO BENILDE

Prosseguimos o nosso caminho 
por Vales da Memória… 
Este mês descemos ao Cento 
Histórico, até à rua Manuel Ar-

riaga, para conhecer melhor o Salão 
da Cabeleireira Benilde que há cinco 
décadas é responsável pelos cabelos 
de muitos são-brasenses.

BENILDE GAGO nasceu no sítio da 
Calçada e recorda que ainda miúda ia 
à cabeleireira com as amigas e quando 
chegavam a casa dava uns retoques nos 
cabelos quando achava que algo não es-
tava bem.

Mais tarde começou a aprender o ofí-
cio com a D. Bitinha que trabalhava na 
Rua João de Deus.

“Era muito boa”, recorda apontando 
que na época, na vila só existia o salão 
do Sr. Júlio Negrão e o da D. Bitinha.

Por gostar do ofício acabou por tirar a 
carteira profissional na Escola da Asso-
ciação de Cabeleireiros, em Faro. Recor-
da que levava as amigas para serem as 

suas modelos no curso.
Aos 26 anos muda-se para a vila, numa 

casa na Rua Alexandre Herculano, que 
tinha um espaço pequeno, mas onde 
começou o seu salão.

“Coloquei um espelho e duas cadeiras 
e comecei a trabalhar”, conta observan-
do que alguns clientes que a conhece-
ram no salão da D. Bitinha passaram 
para o seu salão e, entretanto, foi ga-
nhando novos clientes. Mais tarde a D. 
Bitinha foi viver para França e acolheria 
os seus clientes no seu espaço.

Benilde chegava a trabalhar até de 
madrugada nas vésperas das festas e, 
dada a hora, às vezes ia levar as clientes 
a casa. Além dos clientes da vila tinha 
ainda clientes que vinham da serra e até 
de Santa Catarina, já concelho de Tavira. 
Sempre a tentar dar o melhor serviço, 
foi muitas vezes à serra pentear noivas 
no dia do casamento. Lembranças que 
ficam para sempre… 

“Sou do tempo da permanente a quen-

Espaço da responsabilidade do Município de São Brás de Alportel – 
Pelouro do Património Sugira-nos lojas, empresas e casas com histórias. 
Entre em contacto connosco: 289 840 019 | municipe@cm-sbras.pt

te. Era um pesadelo para não queimar 
as orelhas das clientes”, recorda.

Com tanto serviço e com o salão pe-
queno, recorda que muitas vezes as 
clientes esperavam a sua vez sentadas 
nas escadas da casa e confraternizavam 
umas com as outras. A confiança e a fi-
delidade dos clientes foram ganhas aos 
poucos entre a mestria de tratar dos 
cabelos ao mesmo tempo que ouvia 
confidências, desabafos e dava alguns 
conselhos.

Desde a primeira hora teve em média 
duas a três raparigas que lhe davam 
apoio e que queriam aprender a profis-
são.

Mais tarde, comprou uma casa ali bem 
perto, onde está instalado o salão. Mas 
antes de mudar para lá o salão de ca-
beleireira, casou e fez a festa do copo 
d’água na casa nova. 

O jeito para os cabelos está na família 
e a sua filha Nani também tirou o curso 
e trabalhou vários anos no salão.

O salão permanece ainda hoje neste 
local, agora só com a ajuda de Fátima 
que ali trabalha há três décadas e é uma 
referência da casa

Embora já tenha reduzido as horas no 
salão para se ocupar com os seus pas-
satempos, Benilde garante que não se 
arrepende de nada e que gosta muito 
do seu trabalho.

“Gosto muito de fazer cortes de cabe-
lo, penteados ao alto, cortar cabelos a 
rapazes e de fazer brushings”, comenta.

Fazendo uma rápida análise sobre a 
evolução das tendências e dos clientes, 
diz que que atualmente as tendências 
são melhores e os clientes são menos 
exigentes, pintam menos o cabelo e 
preferem penteados mais práticos, ex-
ceto quando se trata de eventos.

“Antigamente as pessoas andavam 
mais arranjadas”, observa recordando 
que tinha clientes que iam ao salão duas 
vezes por semana.
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VIRGÍLIO FERNANDES MARTINS

 05/10/1939 - 02/12/2023
 COROTELO

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de

CONSTANTINO DE HORTA

17/10/1931 - 15/11/2023
ALMARGENS

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de
BEATRIZ CONCEIÇÃO RODRIGUES 

MARTINS

26/12/1935 - 12/11/2023
JOÃO CAVALEIRO

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de

MARIA FERNANDES RODRIGUES

07/05/1963 - 01/12/2023
SÃO BRÁS DE ALPORTEL

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de

JOSÉ CÂNDIDO LEAL

10/11/1930 - 01/12/2023
CAMPINA

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de

NECROLOGIA

JOSÉ FRANCISCO PEREIRA 
GONÇALVES

11/12/2022 - 11/12/2023

Os familiares recordam com saudade 
este seu ente querido na passagem do 

1º aniversário do seu falecimento.

Que descanse em paz.

1 ano de Eterna Saudade
RUI MANUEL MESTRE

GUERREIRO

13/11/2022 - 13/11/2023

Os familiares recordam com saudade 
este seu ente querido na passagem do 

1º aniversário do seu falecimento.

Que descanse em paz.

1 ano de Eterna Saudade

DOMINGOS RODRIGUES MARTA

20-12-2017 - 20-12-2023

Os familiares recordam com saudade 
este seu ente querido na passagem do 

6º aniversário do seu falecimento.

Que descanse em paz.

2 anos de Eterna Saudade
JOSÉ ANTÓNIO PARREIRA 

CONDINHO

28/12/2021 - 28/12/2023

Pai,
O tempo passa, as fl ores que coloco na 

sua lápide murcham, mas a saudade e o 
amor que sinto por si será eterno.

Até sempre.

Os familiares recordam com saudade 
este seu ente querido na passagem do 

2º aniversário do seu falecimento.
Que descanse em paz.

2 anos de Eterna Saudade

Em memória...

... Eterna Saudade
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HOMENAGEM

TIM KARRER, um eterno sambrasense de coração

Tim Karrer, um rapaz apaixonado pela vida, pela natureza, pelo bom con-
vívio, viajante, atento aos pormenores e às pessoas, foi alguém que pas-
sou pela nossa vila de S. Brás de Alportel há 8 anos atrás e nunca mais 
deixou de fazer parte!

Tinha apenas 17 anos quando fi cou a conhecer a nossa terra, através de uma 
aplicação na internet, chamada “couchsurfi ng” que se trata de um serviço de 
“casa partilhada” prestando hospitalidade por todo o mundo. Foi então que o 
destino o trouxe até à casa do sambrasense João Barreira e em boa hora que 
isso aconteceu pois dizem ter sido amizade e amor à primeira vista para João 
e o seu grupo. 
A partir desta experiência, Tim apaixonou-se por S. Brás de Alportel, pela nossa 
cultura e pelas nossas gentes. Tanto que nos últimos anos veio cá quase de for-
ma consecutiva, integrando-se na vila e na vida de muita gente.
De estilo descontraído, sorriso cativante, era comum vê-lo a passear pelas nos-
sas ruelas de skate, dizendo “ bom dia” a toda a gente, no seu humilde portu-
guês, bem como podíamos vê-lo sentado na esplanada da Joconde a deliciar-se 
com uma tosta mista, sempre rodeado de amigos!
Entre os dias 20 e 21 de outubro, chega até S. Brás de Alportel, a terrível notícia 
do falecimento deste jovem após um acidente num acampamento, um autênti-
co choque para todos os amigos e conhecidos. 
O grupo de João Barreira, Pedro Ramos, Jorge Evaristo, Melissa Carneiro, Hélio 
Correia e muito mais amigos, juntou-se para prestar a última homenagem a 
Tim e foram durante este mês até à Suíça para uma celebração de amor e par-
tilha.
Ao jornal O Sambrasense, Pedro Ramos, deu o seu testemunho, em nome de 
todos os seus amigos que tiveram o prazer de se cruzar com Tim, com o intuito 
de prestar esta pequena homenagem a alguém que de fora tanto amou a nossa 
terra!
Tim, serás sempre dos nossos!

ENTREVISTA

O Tim aparece em S. Brás com apenas 
17 anos. A partir do primeiro contac-
to que tiveram como é que foi a vossa 
amizade?

O Tim veio com um amigo, em contexto 
de viagem, para conhecer melhor o Algar-
ve, foi então que o conhecemos através 
do “Janita”. Foi amor à primeira vista. Eles 
eram mais novinhos, mas houve logo uma 
conexão muito especial. 

A partir daí, o Tim veio todos os anos a 
Portugal, excepto durante o covid, man-
tivemos sempre contacto, principalmen-
te o Janita no primeiro ano, mais tarde, 
eu comecei a aproximar-me muito. E nós 
também fomos à Suíça ter com ele! Várias 
pessoas de S. Brás de Alportel foram visitá-
-lo lá porque ele era realmente muito aco-
lhedor e queria era ver todos bem e felizes. 

O que é que o Tim mais gostava de fa-
zer quando estava cá?

Tudo, ele adorava a nossa cultura, tenta-
va falar português, era muito interessado 
em tudo o que acontecia em S. Brás e no 
Algarve. Adorava ir à pesca, ao futebol, en-
fi m, dava-se com toda a gente, criou uma 
verdadeira conexão.

E quando não estava cá, fi cava constan-
temente a ligar-nos e a perguntar pelos 
nossos. 

Para quem não o conheceu, como é 
que descreves a sua personalidade?

Ele tinha só 25 anos, mas tinha uma sen-
sibilidade especial, era muito atento aos 
pormenores, preocupava-se com os nossos 
avós, tinha mesmo um cuidado diferente, 
como nunca conheci. 

Um rapaz muito educado, alegre, sonha-
dor, queria fazer coisas bonitas e simples. 
A alma dele era pura. Era muito amigo do 
seu amigo. Tinha sempre as palavras cer-
tas.  A distância nunca se sentiu, ele fez 
sempre do longe, perto. 

Como é que era estar perto do Tim?
Era uma alegria, ele adorava ser livre e 

transmitia-nos essa liberdade e vontade de 
fazer mais.

Os nossos convívios era quando nós pró-
prios também aproveitávamos para ter no-
vas experiências. Ele puxava sempre pelo 
nosso melhor, vivi muito através da sua 
alegria e vontade de viver.

Ele juntava muita gente, as pessoas gos-
tavam de estar perto do Tim, sentiam-se 
bem.

Quando é que souberam do faleci-
mento do Tim?

Eu, sem saber de nada, coloquei uma fo-
tografi a com ele nas redes sociais, como 
fazia regularmente, na sexta-feira, dia 19 
de outubro. Mas ele não respondeu. Achei 
estranho, porque ele nem viu. E no domin-
go de madrugada recebo mensagens de 
uma senhora com “emojis” a chorar, mas 
eu não liguei, pensei que tivesse sido um 
engano. 

Quando acordo, tenho uma mensagem 
de um amigo dele que conheci quando fui 
lá no primeiro ano, a perguntar se eu sabia 
o que tinha acontecido ao Tim.  E eu disse 
que não, nem fazia a mínima ideia. E de-
pois ele então é que me conta que o Tim 
tinha falecido. 

O que é que aconteceu nessa viagem 
a Córsega?

O Tim estava a acampar em Córsega, na 
França, com um amigo de infância. A ideia 
era aproveitarem o momento. 

Infelizmente, correu mal, o tempo esta-
va muito mau, previa-se uma tempestade, 
que acabou por acontecer, e crê-se que foi 
um raio que atingiu a árvore onde eles ti-
nham a tenda. 

Foram encontrados por um guarda fl o-
restal e a partir daí foi um processo compli-
cado até conseguir apurar tudo e trazê-lo 

para a Suíça.

Qual foi o impacto da notícia da morte 
do Tim em S. Brás?

Quando se confi rma que o Tim falece… foi 
uma sensação difícil, estranha. Não está-
vamos à espera que o Tim tivesse marcado 
tanta gente, inclusive, aqui na nossa terra. 
Ele tinha tantos sonhos, queria vir para 
Portugal, tinha uma namorada que o ado-
rava. Isto foi um choque. 

Enquanto grupo, não sabíamos o que fa-
zer, mas depois fomos informados que ia 
haver uma cerimónia e obviamente que 
nos unimos e movemos para ir até à Suíça 
e prestar-lhe a última homenagem. 

Como é que correu a última homena-
gem ao Tim?

A cerimónia estava muito bem organi-
zada, ofereceram-nos logo alojamento 
e ajuda monetária, foram muito prestá-
veis. Realizou-se num pavilhão com todos 
os amigos e familiares do Tim. Sentimos 
muito amor. É um luto diferente do nosso. 
Houve muitos abraços, uma celebração à 
vida do Tim. Penso que foi tudo feito como 

ele gostaria. Estava a passar vídeos e foto-
grafi as de vários momentos.

Ficámos pasmados quando lá chegámos 
porque muita gente, sem nos conhecer, já 
sabia quem era o Janita, quem era o Pe-
dro, ou o Jorge, ele falava muito de nós e de 
Portugal. Temos a certeza que fomos tão 
importantes para o Tim como ele foi para 
nós. 

O que é que fi ca em vocês do Tim?
O Tim viveu de forma intensa, viveu muito 

mais em 25 anos, do que muitas pessoas 
que fi cam cá uma vida toda. É triste saber 
que ele não conseguiu usufruir de mais. Ele 
merecia viver tudo o que sonhava. 

Do Tim fi ca muitas recordações boas, fi ca 
a força de viver dele, o lema que ele tinha 
era “Pura Vida”. É quase inexplicável falar 
do Tim. Ele criou ligações especiais com 
toda a gente com quem se cruzou. 

Se calhar, fez o que tinha para fazer 
aqui… e agora está a ajudar outras pes-
soas, noutro lado, ninguém sabe, mas con-
forta-nos pensar que ele está em algum 
sítio onde estava a ser necessário.

Vamos estar sempre à espera que o Tim regresse”
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IV. Os nossos Bombeiros

Em dezembro, continuamos este projeto 
de valorização dos nossos Bombeiros que 
mensalmente pretende dar a conhecer os 
homens e as mulheres que formam o nosso 

exército de paz… prestando o justo tributo ao seu 
exemplo de cidadania e altruísmo!
Iniciativa do Município de São Brás de Alportel, em 
parceria com a Associação Humanitária de Bombeiros 
de São Brás de Alportel

DANIEL MATEUS PEREIRA
Subchefe | 42 anos

Bombeiro profi ssional desde fevereiro 
de 2008.

O exemplo de familiares que ingressa-
ram nos Bombeiros Voluntários de São 
Brás de Alportel e o gosto pela aventura 
levaram Daniel a abraçar esta missão em 
1994, ainda com 14 anos. 

Mas só um ano depois, em 1995, Da-
niel seria registado no Recenseamento 
Nacional dos Bombeiros Portugueses. 

MENSAGEM DE NATAL
Caras e caros amigos.

O Natal é sempre uma época do ano muito 
especial, rodeada de alegria, magia e propícia 
à intensidade de sentimentos, à qual é difícil fi -
car indiferente. Perante um leque tão variado 
de emoções fortes, há quem vislumbre espe-
rança, alegria e solidariedade, no entanto sabe-
mos que, para outros, esta é uma época vivida 
com preocupação, em consequência do frágil 
contexto económico, da saudade de familiares 
e amigos ou até mesmo da ausência de saúde. 

É precisamente nestes tempos mais difíceis 
que temos de ter mais força, mais foco, mais 
determinação, para conseguirmos superar os 
inúmeros desafi os que a vida nos coloca, inde-
pendentemente da sua natureza e contexto. 

Acreditar é preciso e, recorrendo à nossa ca-
pacidade de resiliência, vamos fazer deste Na-
tal um ponto de viragem, aclamar uma nova luz 
para a nossa vida, uma luz de que todos somos 
merecedores, para que assim, o novo ano de 
2024 chegue repleto de magia e felicidade. E 
claro, desejamos que não seja um ano somente 
de melhoria da qualidade de vida e de concre-
tizações pessoais, mas que, também seja mais 
um ano em que os mais vulneráveis se sintam 
continuamente acarinhados e apoiados.

O ano de 2023 está praticamente no fi m. Acre-

A sua dedicação tem sido constante.
Entre as primeiras memórias enquan-

to bombeiro destaca a sua participação 
como cadete na Festa dos Vestidos de 
Chita em 1996, que se realizava no Quar-
tel dos Bombeiros.

“Poderia falar de tantas ocorrências 
marcantes, (…)mas quero aproveitar para 
agradecer aos Bombeiros que estavam de 
serviço no dia do meu acidente e que me 
socorreram de forma exímia e profi ssional, 
esta é a minha melhor recordação”, conta.

INICIATIVA
Câmara Municipal | Parceria: Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários

Colaboração: Jornais Locais – Notícias de São Brás e O Sambrasense  
Texto: Eliana Santos e Marlene Guerreiro 

A SUA MENSAGEM PARA OS JOVENS?
“Para se ser bombeiro voluntário em Portugal, os jovens têm que estar fi sicamente 

preparados, emocionalmente resilientes e comprometidos com a causa. Os bombeiros são 
indivíduos que despendem de muitas horas na sua formação, treino e capacitação, bem 
como na realização de serviço a nobre causa dos bombeiros Portugueses.

Quem se junta a causa tem que estar pronto para saber servir a comunidade com 
dedicação, zelo e responsabilidade!”

VOLUNTARIADO

dito que, todo o trabalho desenvolvido, assim 
como o caminho percorrido, contribuíram po-
sitivamente para a história da nossa freguesia 
e  acredito também que, o próximo ano, será 
certamente mais um ano de felizes realizações.

A nossa terra é única, repleta de valores que 
estão presentes em cada pessoa, quer seja nas 
associações, em cada movimento, em cada or-
ganismo e são exatamente as pessoas que fa-
zem a diferença no dia a dia que nos assiste, 
mas também na vida de quem nos visita e nos 
quer conhecer.

Juntos, vamos continuar a trabalhar, sem nun-
ca deixar de sonhar, de acreditar e de procurar 
continuar a fazer e a dar o nosso melhor pelo 
amor que sentimos pela nossa terra e pelo bem 
que desejamos, aos que nela se movem. 

Sabem que tudo farei para que assim seja!
Antes de terminar, não poderia deixar de en-

viar a todos os São-brasenses, uma mensagem 
de esperança e de confi ança no futuro. Aos nos-
sos colaboradores, aos nossos voluntários, aos 
nossos emigrantes, a todos vós, faço votos de 
um Santo e Feliz Natal e de um Próspero Ano 
Novo de 2024.

Um abraço fraterno.
O Presidente da Junta de Freguesia

João Rosa
. 
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REPORTAGEM

ARTMUSA lança “Saudade” com elenco especial

A banda sambrasense ArtMusa 
lançou no passado dia 3 de de-
zembro, mais um brilhante tra-
balho, com a música “A Saudade 

Também Se Pega” letra da autoria do no-
tório autor Pedro Chagas Freitas. Desta 
vez contou com um elenco especial para 
o videoclipe, tendo como intérpretes, os 
sambrasenses Rafael Peyroteo e Andreia 
Viegas, com instrumental de Ryan An-
derson (Ryini Beats), Mix & Master: Tom-
maso Antico, Produção: Dj Jexxx | Jean 
Richard e Vídeo por Fábio Pereira. 

Mara Costa, Nestor Guerreiro, Natalina 
Revés e Alberto Revés, foram os sambra-
senses convidados para ilustrar e animar 
esta música que fala sobre a saudade e o 
amor para a vida toda.

O Jornal O Sambrasense falou com este 
elenco especial que se revelou muito ani-
mado por ter feito parte deste projeto. 
“Gostei muito deste dia. Foi uma expe-
riência gira” - conta Mara entusiasmada. 
Nestor apesar de um pouco mais tímido 
acaba por dizer que: “Gostava de partici-
par outra vez.” 

Mara e Nestor representaram no video-
clipe o início de uma história de amor, 
que foi continuada por outros dois convi-
dados, Natalina e Alberto Revés, que re-
presentaram o amor de uma vida a dois 
ao longo de várias décadas.   

“Agora na casa dos oitenta é que nos 
tornámos atores!” conta animada Natali-
na que confessa ter ficado surpreendida 
com o convite, mas que aceitaram com 
muito gosto. “Gostei muito de trabalhar 
com os jovens, são muito simpáticos” afir-
ma Alberto. 

Sem medo de desafios este casal que 
está junto há mais de 60 anos, represen-
taram com grande honra e dignidade, 

uma história de amor e de respeito, re-
presentando a letra da música sobre a 
saudade que se vive ao longo da vida.

“Esta música surge de uma letra do Pe-
dro Chagas Freitas, através da Cristina 
Terêncio, que com o projeto “Prometo 
Viver” fez a ponte de ligação com este au-
tor de renome nacional e a nossa banda. 
Aceitámos o desafio de criar uma inter-
pretação para a letra e apresentámos no 
dia em que o Pedro veio a S. Brás lançar o 
seu livro, ficou surpreendido com a nossa 
interpretação, gostou muito e até a par-
tilhou nas suas redes sociais.” –  refere 
Andreia Viegas

Rafael menciona que o feedback tem 
sido muito positivo: “É outra perspeti-
va do que é o amor. Já não é a primeira 
vez que convidamos outras pessoas para 
participarem nos videoclipes, mas este é 
especial, pela representação que tem do 
amor na juventude e depois na terceira 
idade.”

Uma música que retrata um amor para 
a vida toda projetado desde a infância 
até à vida adulta de balão na mão, é a 
mensagem principal desta produção. 

Com um reportório musical muito liga-
do ao tema do amor, a banda ArtMusa, 
assegura que irão surgir outros ritmos: 
“Estamos a acabar de lançar um EP, esta 
música já faz parte dele. Tem outras ba-
tidas, mas acaba por ser à volta do amor 
e das várias formas de amar.“ revelam os 
interpretes da ArtMusa. 

A música está disponível no Youtube 
como nas redes sociais da banda, apela-
mos à partilha e divulgação do trabalho 
destes jovens sambrasenses! 

Votos de muito sucesso!
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Noite Vermelha animou quadra natalícia em S. Brás de Alportel

Irresistíveis promoções no comércio 
local, deliciosos Sabores de Natal, 
presentes a preços apetecíveis, arte-
sanato, sorteios, animação, espetácu-

los, uma maravilhosa Rota de presépios, 
uma edição especial do Mercadinho Soli-
dário e ainda… a estreia do ano: Parises – 
Aldeia de Natal Verde, animam a quadra 
natalícia em São Brás de Alportel!

A Noite Vermelha marcou a abertura 
do calendário natalício com irresistíveis 
promoções no comércio local, com porta 
aberta até ao final da noite, e pelas ar-
térias comerciais da vila, com artesanato 
e produtos locais, a espreitar por aqui e 
por ali.  

No Largo de São Sebastião, coração da 
vila, aguardou-se a Chegada do Pai Na-
tal, dando início a um programa de ani-
mação que se prolongou noite dentro, 
com muito artesanato e produtos locais.

A nível musical, passaram largo conjun-
to de grupos, tais como São Brás Bailan-
do, Urban Xpression ,Clube do Museu, o 
novo Grupo Coral Infantil de São Brás de 
Alportel.

Em estreia teve ainda o trio Tiago Boti-
nas, Isaac Costa e Matilde Belchior, mais 
um projeto a nascer para dar a conhecer 
os jovens talentos locais. Os divertidos 

“Sniffy Marfads” com a belíssima voz de 
Sofia Guerreiro a fechar a noite.

SABORES, SONS, DANÇA, SABERES, 
CONVÍVIO E PRESÉPIOS ANIMAM NA-
TAL 

Aberta que está a época natalícia são-
-brasense, o Município preparou ativida-
des de dinamização do Mercado Munici-
pal que, além da sua dinâmica habitual, 
vai contar com a participação de docei-
ros/as na mostra “Sabores de Natal” as-
sim como de artesãos que vão apresen-
tar as suas propostas para presentes 
únicos e originais.

E porque o espírito natalício “anda de 
braço dado” com a solidariedade e a 
fraternidade, o Largo de São Sebastião 
acolheu o Mercadinho Solidário no do-
mingo, dia 3,um evento em que várias 
associações locais e regionais participam 
e apresentam os seus trabalhos únicos 
como sugestão de presentes de Natal e, 
cujo palco vai ser animado com música 
e dança.

O Espaço Comunidade, antiga sede da 
Junta de Freguesia, foi o ponto de en-
contro de vários artesãos aos sábados 
de manhã no mês de dezembro e dão 

corpo a uma nova iniciativa da Junta de 
Freguesia de São Brás de Alportel: a Feira 
de Natal.

No segundo fim de semana de dezem-
bro, todos os caminhos foram até a al-
deia Parises que por estes dias se trans-
formou em Aldeia Natal Verde. Uma 
iniciativa que está a envolver a comuni-
dade e onde todos podem colaborar. 

Para além do mercadinho da aldeia ha-
via várias oficinas de Natal a espalhar a 
magia do Natal através de sons, sabores 
e animação.

Os alunos da Escola de Música da As-
sociação Cultural Sambrasense apresen-
tam a sua audição de Natal no Centro de 
Artes e Ofícios a 16 de dezembro, a partir 
das 16h00. Um 

No dia de Natal, o Motoclube de São 
Brás de Alportel “Os Unidos da Estrada” 
voltam a dinamizar a sua festa de Natal 

em pleno Centro Histórico, junto à sede 
do clube.

A Rota dos Presépios também regressa 
a vários espaços do concelho. Este ano, 
a rota dá a conhecer aproximadamente 
de 30 presépios instalados na Santa Casa 
da Misericórdia, no Museu do Traje, na 
Quinta do Peral, do Miradouro da Cabe-
ça do Velho, no Centro Museológico do 
Alportel, na Biblioteca Municipal, no Cen-
tro de Convívio de Parises, no recreio do 
Jardim de Infância do Corotelo, no Quar-
tel dos Bombeiros Voluntários, no átrio 
do São Brás Cineteatro Jaime Pinto e na 
Igreja Matriz.

Os Amigos da SãoBrazArte vão apre-
sentar o Presépio ao Vivo na Bibliote-
ca Municipal no dia 6 de janeiro, pelas 
16h30.
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Parises celebra natal com tradição e magia

No coração da Serra do Caldei-
rão de São Brás de Alportel, 
uma pequena aldeia deixou-
-se invadir pela mais genuí-

na magia do natal... numa iniciativa 
da Câmara Municipal, das mãos dos 
seus habitantes, com a ajuda de vo-
luntários e amigos, por aqui e por ali, 
brotam decorações naturais de natal, 
sem plásticos ou efeitos artifi ciais, 
apenas com o que a terra dá, recupe-
rando e reutilizando materiais, num 
trabalho de muitos dias na Ofi cina do 
Natal.

Muito convívio, divertidas oficinas de 
Natal, momentos mágicos com luzes, 
artesanato, animação, magia e sabores 
de Natal animaram o programa no fim 
de semana prolongado.

Uma iniciativa promovida pela Câmara 
Municipal de São Brás de Alportel que 
contou com um intenso envolvimento 
da comunidade marcando o Natal Al-
garvio de 2023 de todos os sambrasen-
ses e os seus visitantes.

As cores, os cheiros e as texturas na-
turais inspiraram os habitantes da serra 
que, nua oficina de Natal improvisada, 
deram largas à imaginação e mestria 
nas últimas semanas, para transformar 
a aldeia, tendo com o ponto de partida a 
decoração de toda a aldeia com o tema 
natalício utilizando apenas materiais 
naturais encontrados na serra e mate-
riais reutilizados.

As ruas da aldeia estiveram cheias, o 
Mercadinho da Aldeia, junto à Casa da 
Serra, convidou todos os visitantes a 
participar nas Oficinas de Natal onde 
puderam fazer grinaldas com elemen-
tos recolhidos da serra.

O chocolate quente da chocolateira no 
fogo de lenha feito à moda antiga deli-
ciou miúdos e graúdos. 

As iluminações de natal junto da nossa 
serra e das suas casinhas tradicionais 
fizeram uma bonita moldura para re-
cordar mais tarde um dia natalício em 
plena serra do caldeirão. 

Os visitantes tiveram ainda a oportuni-
dade de aprender a fazer filhós lêvedas 
e o tradicional jantar de feijão no forno 
de lenha, seguido da atuação do Rancho 
Típico Sambrasense, degustando o jan-
tar de feijão preparado nas oficinas de 
Natal e conhecer a magia das ilumina-
ções de Natal.

Parises integra ainda a Rota dos Pre-
sépios de São Brás de Alportel com um 
presépio tradicional algarvio patente na 
Capela de Parises e um presépio de pe-
dra feito por crianças da escola EB1 n.º 
2 de São Brás de Alportel que foi insta-
lado na paragem de autocarro que po-
dem ser visitados até 6 de janeiro.

Até ao Dia de Reis, 6 de janeiro, pode 
visitar a aldeia de Parises, em modo Al-
deia de Natal Verde, mas é bem-vindo 
todos os meses do ano. 

No coração da Serra pode respirar o 
melhor ar puro, apreciar a paisagem, 
percorrer trilhos de percursos pedes-
tres ou de todo o terreno, conhecer o 
património local. A não faltar uma visi-
ta à Casa da Serra que desde o passa-
do dia 6 de janeiro, acolhe os visitantes 
com um espaço interpretativo da Serra 
do Caldeirão. Uma casa pequenina onde 
cabe a Serra dentro, com a sua história, 
as suas gentes e tradições.

Imagens: Município S. Brás Alportel
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Ana Abrunhosa, Ministra da Coesão Territorial, 
visitou obra do Lar da Misericórdia 

A Santa Casa da Misericórdia 
de São Brás de Alportel rece-
beu  no passado dia 21 de no-
vembro, a visita da Ministra 

da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa, 
que teve a oportunidade de conhe-
cer os trabalhos em curso da grande 
obra de ampliação e remodelação do 
Edifício da Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas (ERPI), Centro de Dia e 
Serviço de Apoio Domiciliário.

Acompanhada por representantes da 
Mesa Administrativa e de técnicos da 
Santa Casa da Misericórdia de São Brás 
de Alportel, bem como da Câmara Mu-
nicipal e da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Algar-
ve, assim como pelos responsáveis pelo 
projeto e pela sua execução, a ministra 
percorreu os espaços em construção.

A ampliação está a ser concretizada 
com a construção de raiz de uma nova 
área que vai permitir ampliar a capaci-
dade de acolhimento da Misericórdia em 
11 novos quartos duplos, acompanha-
dos de uma sala de estar e de atividades 
e compartimentos de apoio. 

Uma parte da zona já existente será 
preservada e remodelada para assegu-
rar maior conforto dos utentes.

A execução deste projeto prevê a am-
pliação para 85 camas de capacidade e 
a previsão de acordo a celebrar com a 
Segurança Social para esta capacidade, 
desejando-se que este número possa no 
futuro ser ampliado para dar resposta à 
crescente necessidade deste apoio vital 
para as famílias.

Um projeto ambicioso que está a me-
recer total empenho por parte da insti-
tuição. num investimento superior a 3,5 
milhões de euros, que conta com finan-
ciamento da União Europeia, através do 
programa Portugal 2020 – CRESC Algar-
ve, bem como do Fundo Rainha D. Leo-
nor e da Câmara Municipal de São Brás 
de Alportel, que tem como objetivo au-
mentar a qualidade dos serviços presta-
dos por parte da instituição e a capacida-
de de resposta relativamente ao número 
de utentes apoiados e proporcionar-lhes 
melhores condições de conforto, bem 
como a criação de novos postos de tra-
balho.
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O renascer de um sonho: 
Basquetebol na União Sambrasense

ENTREVISTAS

A história do basquetebol na União Sambrasense remonta aos anos 90 
mais concretamente ao ano de 1995 quando se iniciou o basquetebol 
feminino. Ainda no fi nal do milénio, em 1999, também havia uma equi-
pa masculina inscrita na 2ª divisão. Mas o abandono precoce de ambas 

as equipas fez com que a UDRS se direcionasse para a formação.
Começa então a escola de basquetebol UDRS com escalões entre os 6 e os 12, 
femininos e masculinos, onde passaram centenas de jovens alcançando títulos 
a nível distrital de grande mérito bem como atletas a serem chamados para a 
Seleção do Algarve.  
A modalidade manteve-se no clube até ao ano de 2011, altura em que a UDRS 
teve pouca dinâmica a nível desportivo, e em que o Basquetebol acabou tal 
como o Futebol. 

“Gabriel Erzini, tenho 31 anos e sou na-
tural de Faro.  Comecei a gostar de bas-
quetebol por causa do meu tio Younes Er-
zini, que jogou basquetebol universitário 
na América.  Joguei federado pela primei-
ra vez no escalão de iniciados pela UDRS. 
Depois de ingressar na faculdade, joguei 
pela Equipa Universitária de Aveiro onde 
estive 3 anos. Lá jogámos CNB2 e tor-
neio nacional universitário (campeões de 
2010/2011). Aqui o nível era muito supe-
rior ao que estava habituado. Apesar de 
ser um jogador constantemente na luta 
pela convocatória, a minha evolução foi 
exponencial.  10 anos depois, joguei pelo 
Bonjoanense em Faro.”

O que vos fez agarrar este projeto de 
relançar o basquetebol em S. Brás de 
Alportel?

Considero trágico não haver um clube 

GABRIEL ERZINI
31 anos

de basquetebol bem estabelecido em São 
Brás tendo em conta a popularidade do 
basquetebol em Portugal. 

Que necessidade havia de implemen-
tar esta modalidade na nossa terra?

É um desporto de equipa, extremamente 
popular que tem de existir como opção em 
São Brás de Alportel para benefício dos jo-
vens. 

Como é voltar a representar um clube 
como a UDRS?

Sinceramente o clube UDRS não está ime-
diatamente presente em espírito quando 
penso no basquetebol. O futebol costuma 
estar no centro das atenções, fruto do pa-
norama nacional e historial do clube.  Te-
nho alguns dissabores relacionados com 
a falta de recursos no passado (enquanto 
fui atleta) e na forma como foi recebida a 

minha abordagem de reiniciar o basquete 
há dois anos. 

No entanto, desta vez foi o clube que to-
mou a iniciativa de nos incluir e estou opti-
mista que poderá ser diferente… O facto de 
haver minis e seniores a treinar é a prova 
disso. 
Têm pretensão de criar uma equipa 
sénior? 

Sim, a vontade é muita e a ideia é essa. 
Daí estarem a decorrer 2 treinos por se-

mana para pelo menos manter os interes-
sados minimamente preparados para um 
eventual arranque do escalão. Além disso, 
os jovens passariam a ter uma referência. 

Quais os maiores objetivos a nível de 
competição para tempos próximos?

Julgo que preparar os minis para parti-
ciparem em torneios será o objectivo ime-
diato.

A anterior direção, liderada por Joaquim João, já havia apresentado vontade de 
voltar a reativar o Basquetebol em S. Brás de Alportel, dando os primeiros pas-
sos em contactos com a Associação de Basquetebol do Algarve e com antigos 
atletas que queriam reativar o projeto.
A atual direção deu continuidade ao trabalho e agarrou-se a essa vontade, tor-
nando real o sonho de muitos jovens e adultos que queriam ter novamente 
Basquetebol em S. Brás de Alportel e reativar a história da UDRS. 
Foi neste contexto que o Jornal O Sambrasense entrevistou alguns elementos 
da equipa técnica atual a fi m de dar a conhecer o trabalho feito e os objetivos 
a que se propuseram quando decidiram assumir a projeção deste projeto jun-
tamente com a UDRS. 
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“David Rodrigues, 23 anos, natural de 
São Brás de Alportel, sempre estive ligado 
ao desporto, e atualmente a minha pro-
fi ssão é Técnico Especialista em Exercício 
Físico. O meu percurso no basquetebol 
começou em 2006, com 7 anos, muito 
infl uenciado pelo meu irmão mais velho, 
o Daniel Rodrigues, que era jogador na 
equipa sénior da UDRS. O meu percur-
so começou nos minis, onde permaneci 
até aos iniciados, altura em que fi z uma 
pausa. Recomecei no Farense passados 
alguns anos, nos sub-18 e seniores. 

Atualmente pratico basquetebol com 
um grupo de amigos, e como sentíamos 

“Rui Calçada, 31 anos. Joguei basquete 
federado desde o ensino básico até ao 
primeiro ano de faculdade. Desde aí o 
basquete tem sido mais acessório, mas 
sempre mantendo viva a chama.”

O que vos fez agarrar este projeto de 
relançar o basquetebol em S. Brás de 
Alportel?

O desaparecimento de uma modalidade 
que tanto me fez crescer era só por si um 
facto muito triste. Impulsionado pela moti-
vação dos restantes treinadores e também 
do crescente interesse da comunidade nes-
te desporto, surgiu esta oportunidade de 
proporcionar a uma emergente equipa o 
espírito do basquete que é para a nossa 
geração tão nostálgico. É um prazer fazer 
parte disso e ao mesmo tempo voltar a po-
der jogar com os meus companheiros.

“Paulo Inácio, tenho 29 anos e sou um 
apaixonado pelo basquetebol desde que 
me lembro. Fiz toda a minha formação 
de basquetebol em São Brás de Alportel, 
começando nos Iniciados (Sub.14) até aos 
Juniores (Sub.18). Devido à minha vida 
pessoal e profi ssional, optei por não jo-
gar nos seniores, mas nunca deixei de 
praticar este desporto, sendo que jogava 
principalmente na rua entre amigos. Ob-
viamente, com este projeto, espero poder 
completar esse meu percurso nos senio-
res, a jogar pela minha terra.”

O que vos fez agarrar este projeto de 
relançar o basquetebol em S. Brás de 
Alportel?

Penso que o que me fez agarrar a este 
projeto de relançar o basquetebol, tem 
muito a ver com o meu próprio percurso 
enquanto criança e adolescente a nível 

DAVID RODRIGUES
23 anos

RUI CALÇADA
31 anos

PAULO INÁCIO
29 anos

que esta modalidade devia estar aces-
sível a todos, tive a ideia de propor, no 
âmbito do Orçamento Participativo de 
São Brás de Alportel, a construção de um 
campo público de street basquetebol, 
para utilização livre pela comunidade. 
A proposta foi vencedora, e o campo foi 
inaugurado em maio de 2023, tendo sido 
concretizado pelo Município, em parce-
ria com a start-up Hoopers e com o IPDJ. 
Com um campo disponível para todos, es-
tavam abertas as portas para relançar o 
basquetebol no concelho.”

O que vos fez agarrar este projeto de 
relançar o basquetebol em S. Brás de 
Alportel?

O basquetebol é uma modalidade que 
permite trabalhar aspetos interrelacionais 
muito importantes, como a capacidade 
para trabalhar em equipa, cooperação, 
superação, e desenvolvimento de compe-
tências pessoais, além de todos os bene-
fícios físicos aliados à prática desportiva. 
Sentíamos que faltavam oportunidades 
para as crianças e jovens experimentarem 
esta modalidade no concelho, e que valia a 
pena tentar relançá-la, já que tanto suces-
so e atratividade tinha há anos atrás, e que 
hoje ainda tem.  

Que necessidade havia de implemen-
tar esta modalidade na nossa terra?

Percebemos, pelo contacto com várias 
pessoas da comunidade, inclusivamente 
pais, e crianças, que as pessoas manifes-
tavam vontade e interesse no basquetebol, 

Que necessidade havia de implemen-
tar esta modalidade na nossa terra?

A necessidade já vinha a crescer há muito 
tempo e acho que a dinamização do re-
cente campo de basquetebol exterior veio 
renovar o fervor que existia pela modalida-
de. A partir daí, acho que a nossa (de todos 
os treinadores) disponibilidade e lealdade 
para com a vila veio possibilitar o que é 
agora uma experiência que já dá frutos.

Como é voltar a representar um clube 
como a UDRS?

Acho que é ótimo podermos vestir a ca-
misola pela UDRS novamente e espero que 
possamos inspirar outros a fazer o mesmo.

Têm pretensão de criar uma equipa 
sénior? 

Uma equipa sénior seria um sonho tor-
nado realidade. Com ambição, mas tendo 
noção do desafi o pela frente, seria uma 

extraordinária forma de crescimento pes-
soal, mas também do cultivo do desporto 
cá na vila.

Quais os maiores objetivos a nível de 
competição para tempos próximos?

Como treinador, acho que ainda estou no 
início da curva de aprendizagem. A apos-
ta na formação ofi cial vai ser importante, 
mas acho que acima de tudo, há que con-
tinuar a investir tempo no cultivo do espí-
rito de equipa e de basquetebol junto dos 
atletas. 

É importante tentar acompanhar os mes-
mos à medida que vão progredindo nos 
escalões. Esperemos que continue a haver 
interesse de ambas as partes de modo a 
que os miúdos não se dispersem na prática 
da modalidade.

Como jogador, acho que o sonho de fazer 
parte da equipa sénior sambrasense seria 
o objetivo último.

e que inclusivamente algumas pessoas se 
queixavam que tinham que inscrever os 
fi lhos fora do concelho. Quando foi inau-
gurado o campo de street basquetebol no 
âmbito do Orçamento Participativo, vimos 
que havia procura, que jovens, crianças e 
famílias tinham interesse e usavam o cam-
po para passar os seus tempos livres. Isso, 
aliado à vontade pessoal que o nosso gru-
po de amigos tinha de ver a modalidade a 
ganhar mais força em São Brás, motivou-
-nos a avançar com esta iniciativa.

Que escalão está a ser treinado neste 
momento?

Neste momento temos dois escalões: mi-
nis (6-8 anos) e sub-12 (9-12 anos). Ideal-
mente é nosso propósito ter uma equipa de 
iniciados e uma equipa sénior, que sirvam 
também de referência para os mini-atletas.

Como é voltar a representar um clube 
como a UDRS?

É uma sensação de responsabilidade e 
de realização, uma vez que está cumpri-
do o primeiro passo, que é arrancar com 
a iniciativa. Queremos que esta modalida-
de contribua, em campo, para dignifi car 
ainda mais a UDRS a nível nacional. Pre-
tendemos que seja uma referência ao nível 
da formação, o que é essencial para traçar 
o presente e o futuro para a modalidade. 
Para tal, é muito importante o apoio e a 
mobilização da comunidade, para que 
consigamos formar equipas e treinar as 
várias gerações.

Têm pretensão de criar uma equipa 
sénior? 

A prioridade será sempre estabelecer a 
base, que é formação de minis, mas sem-
pre com uma projeção de formarmos uma 
equipa de referência que será constituída 
por jogadores seniores. A prova dessa am-
bição é que, duas vezes por semana, trei-
namos um grupo constituído por elemen-
tos de várias faixas etárias, formado por 
pessoas entre os 18 e os 35 anos de idade, 
com o intuito de, num futuro próximo, reu-
nirmos as condições para constituir for-
malmente a equipa sénior. 

Quais os maiores objetivos a nível de 
competição para tempos próximos?

Para termos resultados positivos e pensar 
em competição temos que ter uma base só-
lida, quer em número de praticantes, quer 
em técnica e capacidade competitiva. As 
nossas expetativas é que tenhamos equi-
pas prontas para futuros desafi os com-
petitivos, e gostaríamos de vir a ter uma 
ou um jovem atleta que venha a ser uma 
referência ao nível nacional, como hoje te-
mos o caso do jogador federado Guilherme 
Lacerda Santinhos, sambrasense, que joga 
atualmente no Ginásio Clube Olhanense, 
e que já foi convocado para os sub-23 da 
seleção nacional de basquetebol.  

Um outro objetivo será, sem dúvida, ter 
uma equipa sénior que seja competitiva ao 
nível da região do Algarve, e que dignifi que 
o basquetebol no concelho, alcançando 
bons resultados, com fairplay. 

desportivo.
Inicialmente, antes de sequer conhecer 

esta modalidade desportiva, eu não era 
uma criança muito ligada ao desporto. Era 
magro, alto, descoordenado e tinha pouca 
força e agilidade. Como é normal, tentei 
jogar futebol inicialmente, e a coisa não 
correu nada bem. Não gostava e não tinha 
jeitinho nenhum com os pés.

Foi então que, num jogo de rua, experi-
mentei o basquetebol e a coisa resultou! 

Fiquei viciado no basquetebol e acabei 
por jogar pelo Sambrasense. E pouco a 
pouco, a minha coordenação, força, agi-
lidade e tudo resto, melhorou de forma 
drástica, ano após ano. E acima de tudo, o 
meu gosto pela atividade física.

E é por esta razão que acho importantíssi-
mo relançar novamente o basquetebol ou 
qualquer outra modalidade, pois, decerto 
que haverá bastantes crianças exatamente 

na mesma situação em que eu estive. 

Como é voltar a representar um clube 
como a UDRS?

É voltar ás origens, sentir uma nostalgia 
por vestir as cores verdes, que me deram 
tantos bons momentos e tantas boas me-
mórias. Mas desta vez com um novo papel, 
o de ensinar. 

Têm pretensão de criar uma equipa 
sénior?

Sem dúvida que sim, é uma parte fun-
damental de qualquer bom clube. São os 
Seniores que servem de inspiração para os 
mais novos, e essa é uma grande respon-
sabilidade. 
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JS CAMPINENSE x UDRS
11/11/2023

Sabíamos que ia ser um jogo bastante 
físico contra uma equipa que defensiva-
mente está muito bem montada.

Na primeira parte não cumprimos com 
o plano de deixar os nossos extremos 
mais perto dos defesas adversários, pois 
baixávamos demasiado para ter bola fi -
cando pouca gente na frente o que dei-
xou o adversário completamente à von-
tade.

Poucas subidas dos nossos laterais e 
muito pouca fl uidez no nosso jogo com 
bola, o golo surge de uma perda de bola 
nossa em zona ofensiva onde o adversá-
rio aproveitou bem e saiu em vantagem 

SC FARENSE x UDRS
05/11/2023

Nesta tarde de domingo deslocamo-
-nos à Penha para defrontar a Equipa B 
do Farense.

Adversário com muita qualidade téc-
nica e tática, muito dinâmica, principal-
mente quando complementados com 
alguns atletas da equipa A.

Optámos por encarar o jogo de igual 
para igual, sem autocarros estacionados.

Uma primeira parte onde tentámos a 
espaços contrariar a grande dinâmica 
do adversário, com algumas difi culdades 
conseguimos ir resistindo até meio da 
primeira parte onde sofremos o primei-
ro golo.

A rúbrica do treinador: Carlos Lopes | Seniores

A rúbrica do treinador: César Martins | Juniores

com toda a justiças intervalo. 
Na 2 parte era preciso mudar, neces-

sitávamos que os nossos homens mais 
avançados jogassem mais perto da bali-
za adversária deixando os médios assu-
mir a construção de jogo.

Melhoramos bastante na 2 parte, che-
gamos ao empate tendo ainda mais 3 
oportunidades de golo claras. No minu-
to 90 fomos castigados por uma falta de 
atenção ao 2 poste e sofremos um golo 
de canto que deu a vitória ao adversário. 

Resultado injusto para o que fi zemos 
na 2 parte, mas dar os parabéns aos 
meus jogadores pela entrega e melhoria 
progressiva durante toda a partida con-
tra um adversário que está a fazer uma 
excelente época até ao momento.

UDRS x QUARTEIRA SC
18/11/2023 | Quarteira

Jogo contra uma equipa com jogadores 
de 1ª Distrital, que na época passada fez 
45 pontos e que se batia contra todas as 
equipas do distritalão.

Manteve os mesmos jogadores e ainda 
se reforçou.

Sabíamos que tínhamos de estar muito 
atentos à manobra ofensiva do adversá-
rio que tem jogadores fortes em largura 
como Pele Aldair Vinicius e Leo.

Fomos muito competentes a defender 
e sempre criando perigo em transições 
ofensivas por parte do Abdou e do Gon-
çalo Martins que fi zeram um grande jogo 

Até fi nal da primeira parte sofremos 
mais um golo e conseguimos com uma 
boa entrega da equipa mantermos na 
discussão do jogo.

Na segunda parte tentámos corrigir 
alguns pormenores ofensivos e defensi-
vos, mas a nossa entrada foi muito pas-
siva permitindo ao adversário marcar 3 
golos em 3 minutos e praticamente aca-
bar com o jogo.

A partir daqui foi um jogo sem histó-
ria onde a lei do mais forte se impôs de 
forma natural, acabando por sofrermos 
mais 2 golos.

Resultado desnivelado, castigador para 
a nossa audácia, parabéns ao adversário 
pela dinâmica apresentada e parabéns 
aos nossos atletas pela forma como lu-
taram numa tarde de aprendizagem e 
evolução.

UDRS x 4 AO CUBO
12/11/2023

Jogo em casa com um dos adversários 
diretos, uma equipa de futebol direto em 
procura constante do erro do adversário. 

Iniciamos o jogo de forma competente, 
a disputar os lances com a mesma ati-
tude do adversário e colocando a nossa 
identidade de jogo que nos permitiu ir 
acumulando oportunidades de golo des-
perdiçadas ou às quais não demos a de-
fi nição mais correta.

Um jogo bem disputado e equilibrado 
onde a nossa equipa ia controlando os 
momentos do jogo, não permitindo ao 

adicionado ao Galanducho que segurou 
sempre bem a bola permitindo aos nos-
sos extremos romperem com frequên-
cia. 

Primeira parte fomos claramente supe-
riores chegando ao intervalo com uma 
vantagem de 1-0.

Na 2 parte era importante manter os 
níveis de concentração defensivamente 
e falhamos um pouco por aí dando de-
masiados livres e cantos ao adversário 
onde mais uma vez fomos penalizados 
com um golo sofrido de canto. 

A seguir a isso fomos novamente a 
equipa que mais criou e merecíamos ter 
terminado o jogo com uma vitória.

Eu sei que se dá muito valor ao ganhar 
e perder, mas eu vou mais além que isso.

Jogamos contra uma equipa com exce-
lentes intérpretes que já estiveram em 
campeonatos nacionais alguns deles e 
outros no distritalão a lutar por lugares 
cimeiros.

Tendo disputado o jogo desta maneira 
a merecer a vitória deixa me com um or-
gulho enorme mais uma vez nos meus 
jogadores que trabalharam bastante 
mais uma vez como têm feito durante 
toda a época.

CD MARÍTIMO OLHANENSE x UDRS
25/11/2023

Um jogo que sabíamos que o mais im-
portante era ganhar e levar os 3 pontos, 
sendo que enquanto o primeiro golo não 

adversário criar oportunidades de golo 
e procurando alcançar a desejada vanta-
gem no jogo.

Sem nada fazer por isso e num erro 
defensivo da nossa equipa o adversário 
chega a vantagem. A equipa continuou a 
acreditar nos princípios voltando a con-
trolar o jogo e a criar situações de fi nali-
zação, no entanto, seria este o resultado 
ao intervalo.

Para a segunda parte corrigimos pe-
quenos pormenores, transmitindo à 
equipa confi ança no trabalho que esta-
vam a realizar.

Mais uma vez num erro defensivo da 
nossa equipa a meio da segunda parte 
o adversário aproveita para aumentar o 
resultado.

A nossa equipa voltou a responder 
bem, acreditou que era possível, altera-
mos o sistema tático, arriscando mais 
ofensivamente, lutaram como guerrei-
ros.

Mas as oportunidades não concreti-
zadas, a vantagem do adversário, uma 
expulsão a 10 minutos do fi nal, foram 
contrariedades a mais que a boa entrega 
e empenho dos nossos atletas não per-
mitiram ultrapassar.

Resultado injusto para a nossa equipa, 
jogo bem disputado onde o resultado 
mais justo seria a divisão de pontos.

JS CAMPINENSE x UDRS
19/11/2023

Deslocamo-nos a Loulé para jogar com 

entrasse o adversário ia estar confortá-
vel, então teríamos de apressar ao má-
ximo o golo.

Entrámos com uma estratégia bastante 
ofensiva com o Pedro Ascensão quase 
ao lado do Galanducho a atacar.

Fizemos o golo após 4 tentativas fl a-
grantes.

De seguida chegamos logo ao 2-0 e 
tudo se previa tranquilo, mas uma fa-
lha de concentração nossa permitiu ao 
nosso adversário estar no 1x1 contra o 
nosso guarda redes que foi obrigado a 
cometer falta que ditou a sua expulsão.  

Jogamos com menos 1 jogador desde o 
minuto 28, mas mesmo assim chegamos 
ao 3- 0 antes do intervalo

Na 2 parte a conversa foi simples. Dar 
alguma iniciativa ao adversário que se 
iria sentir mais confi ante por ter mais 
1 jogador em campo, aproveitando as 
suas subidas para contra-atacar e foi as-
sim toda a 2 parte. 

Tínhamos a sorte de contar com jo-
gadores velozes e talentosos no banco 
como o Xandi e o Phillipp que juntamen-
te com o Miguel Pires fi zeram os 3 golos 
da 2 parte que terminou com uma vanta-
gem grande a nosso favor.

Jogo sem muita história para contar o 
importante foi a vitória.

o Campinense, uma equipa com boa 
qualidade de jogo, bem organizada, mas 
que podíamos discutir o resultado.

Entramos bem no jogo, olhos nos olhos 
com o adversário num jogo muito bem 
disputado, com ambas as equipas a pro-
curar a vitória.

Foram surgindo oportunidades de am-
bas as partes, mas seria mais uma vez 
o adversário a ganhar vantagem numa 
bola parada.

De novo atrás do resultado a equipa 
respondeu de forma positiva, inclusive a 
impor se mais afi ncadamente em alguns 
momentos do jogo.

Resultado que se manteve ate ao inter-
valo.

Na segunda parte o jogo manteve se na 
mesma toada até ao momento que vol-
tamos a cometer um erro que o adversá-
rio aproveitou para o segundo golo.

Neste momento alteramos o sistema 
tático, arriscando mais, o que viria a dar 
frutos com um golo a 10 minutos do fi -
nal.

Nesta fase fomos claramente superio-
res ao adversário, acreditando até fi nal 
que o empate era possível. 

Mais uma vez não conseguimos con-
cretizar as oportunidades e acabámos 
por perder num resultado mais uma vez 
injusto uma vez que o empate seria o re-
sultado mais correto para o que as duas 
equipas produziram em campo.
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No passado dia 18 de novem-
bro, a Equipa de atletismo da 
ACS, esteve representada pelos 
atletas Filomena Sabino e Celso 

Brito apurados, para a Final da Taça de 
Portugal da Associação de Trail Running 
de Portugal. 

A prova decorreu na "Ecologic Trail Run 
Azores", em Ribeira Grande, na Ilha de S. 
Miguel nos Açores. 

Durante os dias anteriores, choveu 
bastante a o terreno estava bastante es-
corregadio, mas durante a prova foram 
brindados com um bom tempo para des-
frutar da beleza natural dos Açores.

A atleta Filomena Sabino, mesmo sem 

Atletas da ACS concluem com 
sucesso a Taça de Portugal 
nos Açores

CLASSIFICAÇÕES | SENIORES CLASSIFICAÇÕES | JUNIORES

grandes preparações e objetivos devido 
à sua metade da época de baixa com 
uma fratura no pé... acabou por fazer 
uma excelente prova e obteve um 3º lu-
gar no escalão F50.
• Filomena Sabino – 36º classifi cada 

F (3º F50), com 6:03.03h
• Celso Brito - 38º classifi cado M (13º 

M35), com 4:44.44h
Celso Brito também fi cou satisfeito 

com a sua prestação, pois não se aleijou, 
não fi cou muito massacrado da distância 
e ainda conseguiu desfrutar da prova. 

Parabéns aos atletas pelos 40km das 
lindas paisagens dos Açores!
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na sua qualidade de vida.
Tendo sido garantida a inscrição em 

Orçamento de Estado da avultada verba 
necessária para a execução da obra, as 
Infraestruturas de Portugal já têm au-
torização para lançar o concurso para a 
construção da ligação rodoviária de São 
Brás de Alportel com a Via do Infante. 

O PS São Brás de Alportel felicita os 
autarcas eleitos pelo partido socialista, 
pelo incansável trabalho que têm desen-
volvido, em prol da concretização deste 
projeto e saúda a proposta subscrita 
pelos deputados Jamila Madeira, Jorge 
Botelho, Luís Graça, Isabel Guerreiro e 
Francisco Oliveira que foi aprovada pela 
Assembleia da República no âmbito da 
discussão na especialidade do Orçamen-
to de Estado para 2024. 

A proposta apresentada pelos depu-
tados do Partido Socialista acrescentou 

INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL JÁ 
PODEM LANÇAR OBRA!

É com muita satisfação que partilha-
mos mais uma etapa conquistada no 
longo caminho de intensa luta dos nos-
sos autarcas, pela requalificação da EN2 
e ligação de São Brás de Alportel à Via do 
Infante: depois da aprovação do projeto, 
segue-se a dotação em orçamento para 
que o concurso de construção possa ser 
lançado.

Entendemos que esta obra é funda-
mental na estratégia de desenvolvi-
mento do concelho, para potenciar a 
centralidade de São Brás de Alportel e a 
atratividade do território, criar melhores 
condições para a fixação de empresas e 
criação de emprego e naturalmente para 
servir melhor os são-brasenses com me-
lhores acessibilidades que são essenciais 

REQUALIFICAÇÃO DA EN2 PARA LIGAÇÃO DE SÃO BRÁS 
DE ALPORTEL À VIA DO INFANTE ESTÁ PREVISTA NO 
ORÇAMENTO DE ESTADO PARA 2024

um novo artigo (139 - A) ao Orçamento 
de Estado que mandata as Infraestrutu-
ras de Portugal a lançar o concurso de 
conceção e desenvolvimento da ligação 
do nosso município de à A22.

A obra de requalificação da atual EN2 
desenvolve-se ao longo de 8 Km até à Via 
do Infante permitindo a ligação de São 
Brás de Alportel a Faro e ao MARF - Cen-
tro Logístico do Algarve e representa um 
investimento estimado em 10 milhões 
de euros, que em muito vem beneficiar 
São Brás de Alportel e os São-Brasenses.

PS EXIGE SERIEDADE AOS ELEITOS DO PSD 
NO PROCESSO DE VOTAÇÃO DO ORÇAMEN-
TO PARTICIPATIVO

São Brás de Alportel foi um dos pri-
meiros municípios do país a adotar, em 
2006, as práticas de Orçamento Partici-
pativo, para aproximar os cidadãos dos 
processos de decisão sobre o investi-
mento na comunidade que é a casa de 
todos.

Infelizmente, 17 anos depois do primei-
ro orçamento participativo, assistimos 
a episódios lamentáveis de incumpri-
mentos das regras básicas no processo 
de votação de propostas, com situações 
gravosas de uso abusivo de identidade 
que colocaram em causa o livre exercício 
de direito de voto e que levaram a Câma-
ra Municipal, em boa hora, a cancelar o 
processo, anular a votação e marcar um 
novo prazo para a votação.

Nesta infeliz circunstância, lemos com 
surpresa um comunicado demagógico 
do PSD São Brás relativamente a este 
processo, sobre o qual, em defesa da 
verdade, e pelo respeito que os são-bra-
senses nos merecem, não podemos dei-
xar de tecer algumas considerações. 

Estamos de acordo em considerar de 
grande gravidade os atos de incumpri-
mento praticados no processo de vota-
ção do Orçamento Participativo 2024 e 
sobretudo no apoio à decisão da Câmara 
Municipal que resultou no cancelamento 
da votação, com anulação dos votos já 
exercidos e definição de novo prazo para 

o processo eleitoral.
Mas quando o Vereador eleito pelo 

PSD teve conhecimento de que neste 
processo as mais gravosas ações de in-
cumprimento estiveram relacionadas 
com a União Desportiva e Recreativa 
Sambrasense, da qual é Presidente da 
direção, aliás vestindo e despindo esta 
camisola a um ritmo cada vez mais fre-
nético que nem conseguimos dar conta, 
e sendo que uma das propostas em vo-
tação beneficia diretamente um equipa-
mento gerido pela mesma associação, 
(que curiosamente não é original, pois já 
surgiu no processo de 2023, não tendo 
sido a proposta vencedora), em vez de 
assobiar para o lado, como se de nada 
soubesse, e colocar em causa a forma-
ção e honestidade dos colaboradores 
da câmara municipal, que assumiram as 
suas falhas, não lhe teria ficado melhor, 
assumir as suas responsabilidades como 
compete a um dirigente máximo de uma 
coletividade e apresentar um pedido de 
desculpa?

Quando o Presidente da UDRS compac-
tua com estes atos, aliás vestindo e des-
pindo, conforme lhe é mais conveniente, 
a camisola de Presidente da UDRS e o 
fato de Vereador, questionamo-nos se 
estas funções, exercidas com este total 
desrespeito pelos são-brasenses, são 
compatíveis.

Questionamo-nos até que ponto está 
alguém disposto a abdicar da sua hones-
tidade, seriedade e dos seus valores. En-
tendemos que o que aconteceu foi muito 
grave e é revelador de posturas que são 
um autêntico atentado à democracia e 
um desrespeito à cidadania.

Os sócios da UDRS, associação que 
muito respeitamos, e toda a comunidade 
são-brasense merecem mais respeito!

Não podemos permitir que não impor-
te os meios para atingir os fins!

São Brás de Alportel e os são-brasenses 
merecem respeito! O Município merece 
respeito! 

Dezembro de 2024
A Comissão Política Concelhia de São Brás de Alportel
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uma palavra de sentido reconheci-
mento a todos os que não podem 
estar presentes na ceia de natal, pois 
estarão a trabalhar, nas suas mis-
sões, para assegurar o funcionamen-
to dos serviços essenciais.

Muito obrigada a todos os que fa-
zem o Natal acontecer todos os dias!

CONVITE A VISITAR A ROTA DOS PRE-
SÉPIOS, com paragem obrigatória no 
PRESÉPIO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL

Como já vem sendo habitual a As-
sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de São Brás de Alportel 
construiu um grandioso presépio… 
este ano estamos perante o maior e 
mais tecnológico Presépio de sempre 
no nosso concelho e seguramente 
um dos maiores da região e do país, 
com 140 m2, diversos cenários e mo-
mentos animados por cerca de 1.200 
figuras e por inúmeros elementos 
tecnológicos.

Este presépio é uma verdadeira 
obra de arte, que se deve ao empe-
nho e dedicação dos nossos soldados 

Nesta quadra festiva, que a to-
dos nos deve unir, em torno 
dos valores da paz, da soli-
dariedade e da tolerância, a 

concelhia do Partido Socialista de São 
Brás de Alportel vem desejar a todos 
os são-brasenses um Feliz e Santo 
Natal, com muita saúde, vivido com 
momentos de amor e fraternidade, 
com o abraço da família e que reine a 
fraternidade entre todos nós.

É tempo de apelar à concórdia entre 
os povos, à harmonia das famílias e 
de dar espaço aos sonhos e fantasias 
das crianças. Que este Natal seja vivi-
do em espírito de celebração, em am-
biente de partilha e de prosperidade 
para que, em conjunto, possamos 
dar continuidade ao caminho que vi-
mos trilhando para fazer de São Brás 
de Alportel, cada vez mais o nosso 
centro do universo, com desenvolvi-
mento, qualidade de vida e respeito 
pelo próximo.

Gostaríamos ainda de enviar um 
abraço amigo a todos aqueles que 
por razões diversas estarão longe 
dos seus familiares ou mesmo da sua 
terra nesta quadra festiva… e deixar 

Mensagem de boas Festas

O meu nome é Beatriz Pereira, 
sou licenciada em Gestão, mas 
sempre adorei o ato de refletir 
acerca do que se passa à nossa 

volta. Aquilo que me tem realmente feito 
refletir muito nos últimos tempos é que 
o mundo está a mudar, as pessoas vivem 
com pressa e sem tempo para disfrutar 
da vida devidamente. Tanto o homem 
como a mulher trabalham e as coisas 
não são como foram outrora, trazendo 
à tona o stress, a ansiedade, a pressão 
social, exigência laboral, etc. Tudo isto 
faz com que se verifique cada vez uma 
menor disponibilidade de tempo e até 
de paciência dos pais para com os seus 
filhos. Nos dias de hoje encontramos 
uma geração que nasceu completamen-
te dentro desta nova era digital, tornan-
do-se impossível contornar isso. Veri-
ficamos um conhecimento e utilização 
cada vez mais precoce nas crianças em 
relação ao digital e à utilização de tecno-
logias.

Será que as vantagens de tudo o que o 
digital nos traz justificam a precocidade 
com que facultamos às nossas crianças 
este escape?! 

A verdade é que o mundo está a mu-
dar e isso não é refutável, conseguimos 
verificar imediatamente algumas coisas 
como as que refiro em seguida e que nos 
fazem pensar:
• Cada vez se recorre mais ao digital para 

entreter as crianças de forma mais ins-

 SEGUIMOS JUNTOS

 Esta nova coluna de opinião, escrita a diversas mãos, pretende-se despretensiosa e livre, sobre os mais diversos temas e 

perspetivas, num desafio partilhado por toda a vasta equipa que se associa ao Projeto autárquico “Seguimos Juntos por 

São Brás de Alportel” -

ALTERAÇÕES NOS DIAS DE HOJE E AS CRIANÇAS NA ERA DIGITAL…
tantânea e fácil de forma a facilitar os 
pais na realização das mais diversas 
tarefas e aliviá-los para que consigam 
ter um pouco de tempo para si. 

• Para quase tudo a internet é utilizada 
e necessária nas mais diversas áreas. 
Ficar sem internet é impensável para 
qualquer empresa neste momento ou 
para um estudante, inclusivamente há 
certas tarefas que já não conseguimos 
resolver sem recorrer à internet.

• As crianças nascem já quase a saber 
como funcionam os telemóveis e o 
mundo digital e com maior facilidade 
de aprendizagem em relação às novas 
tecnologias.

• Cada vez existe mais conteúdo online 
tanto para crianças quanto para adul-
tos. 

Quais são os benefícios para apresen-
tar o digital e as tecnologias às crian-
ças? 
• Um mais rápido e fácil acesso a qual-

quer tipo de informação, facilitando o 
conhecimento. 

• É uma forma de as manter mais facil-
mente entretidas permitindo aos pais 
aproveitar esse bocadinho para reali-
zar tarefas que não conseguiriam tão 
facilmente realizar com as crianças pe-
dindo atenção e querendo brincar. 

• Pode ser uma forma de captar a aten-
ção da criança para a aprendizagem, 
com jogos interativos e formas novas 

de estudar e aprender.
• Ajuda no desenvolvimento de habi-

lidades criativas e de concentração, 
ajudando ainda a formar uma opinião 
critica e capacidade de resolução de 
problemas, que podem ser aplicadas 
em situações do dia a dia. 

Porque não apresentar o digital e as 
tecnologias às crianças? 
• • É notável o desenvolvimento de com-

portamentos agressivos ou autoritá-
rios nas crianças em relação aos pais, 
quando lhes é negado o acesso à tele-
visão, telefone, tablet etc. Isto porque 
claramente, como em nós adultos, se 
nos oferecem algo que nos capta o 
interesse e nos “vicia”, aparecerá um 
sentimento de frustração e revolta 
quando disso não podermos usufruir. 
• A criança pode vir a perder aos pou-
cos a capacidade de encontrar o pró-
prio entretenimento em brincadeiras 
simples ou em certas atividades. E 
eventualmente poderá começar a op-
tar por se recusar a realizar atividades 
que exijam um pouco mais de trabalho 
e esforço da sua parte, como ler ou ou-
vir histórias, pintar, desenhar, brincar 
com plasticina, etc., isto porque lhe foi 
oferecido algo muito mais interessante 
e que exige muito menos trabalho. 

• Problemas linguísticos devido à vasta 
oferta de conteúdo digital em Portu-
guês do Brasil. A verdade é que nas 

BEATRIZ PEREIRA
Licenciada em gestão

Elemento do Duo “Love Me Duo” e de outros projetos musicais
Elemento da lista de candidatos à Assembleia de Freguesia -PS 

São Brás nas eleições Autárquicas 2021

mais diversas plataformas é muito 
mais fácil encontrar conteúdo neste 
idioma do que em Português de Portu-
gal, mas não é impossível. Se a criança 
assiste a conteúdo em Português do 
Brasil numa fase de desenvolvimento 
da sua linguagem é normal que come-
ce a falar de imitando aquilo que ouve.

• A insegurança das plataformas online 
que podem expor a criança ao que não 
é adequado. 

Tendo em conta todos os pontos apre-
sentados e sendo isto uma mera refle-
xão baseada naquilo que vejo e identi-
fico à minha volta penso que a decisão 
de oferecer ou não oferecer conteúdo di-
gital e tecnologias às crianças deve ficar 
ao critério de cada pai ou mãe, como em 
tudo para os seus filhos, devendo mere-
ce uma especial atenção.

O equilíbrio é o melhor caminho, pon-
derando aquilo que estas mudanças 
trazem de bom e de mau para os seus 
filhos. 

da paz, que merecem todo o nosso 
reconhecimento e apoio, pelo que 
vos apelo que nesta quadra visitem 
a Rota dos Presépios com uma visita 
obrigatória ao Presépio dos Bombei-
ros, onde ao visitar estará a ajudar!

Endereçamos um agradecimento 
especial ao bombeiro Eduardo Bar-
radas, mentor e obreiro deste lindo 
presépio, assim como ao braço di-
reito Alexandre e ao benemérito Sr. 
John e a toda a equipa que contribuiu 

para o resultado final. 
Para todos os Bombeiros, elemen-

tos dos corpos sicais da Associação 
Humanitária e suas famílias, os nos-
sos votos de uma feliz quadra natalí-
cia e de um próspero Ano Novo!

Abraço fraterno!

A Presidente da Comissão Política Concelhia de São 
Brás de Alportel

Marlene Guerreiro
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POLÍTICA - PSD

Luís Montenegro reune com empresários 
São-Brasenses durante visita ao Algarve

41.º Congresso do Partido Social Democrata

No dia 13 de novembro, como 
parte do programa "Sentir 
Portugal no Algarve", o Pre-
sidente do PSD, Luís Monte-

negro, promoveu um encontro com 
vários empresários de São Brás de 
Alportel. O cenário foi o Restaurante 
Zé Dias, onde líder social-democrata 
participou num almoço, em que teve 
oportunidade de estabelecer diálogo 
com o sector empresarial local.

Durante a reunião, 12 empresários 
tiveram a oportunidade de partilhar 
as suas experiências e desafios diá-
rios no atual panorama empresarial 
do concelho.

O evento contou com a presença 
destacada do Presidente do PSD/Al-
garve, Cristóvão Norte, o Presidente 
do PSD de São Brás de Alportel, Rui 
Silva, os vereadores Bruno Sousa 
Costa e Sílvia Revés, os deputados 
da Assembleia da República Rui Cris-
tina e Ofélia Ramos. Também pres-

No passado dia 25 de novem-
bro de 2023 o PSD de São 
Brás de Alportel fez-se re-
presentar no 41º Congresso 

do PSD, em Almada através dos ve-
readores Bruno Sousa Costa e Silvia 
Revés, pelo Presidente da Comissão 
Política de Secção, Rui Silva e pelo 

tigiaram a reunião o Presidente da 
Câmara Municipal de Faro, Rogério 
Bacalhau, e o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Albufeira, Cris-
tiano Cabrita, juntamente com diver-
sos membros ativos do PSD de São 
Brás de Alportel.

Este encontro foi fundamental 
para aprofundar a compreensão das 
complexidades que afetam o setor 
empresarial em São Brás de Alpor-
tel. A dedicação demonstrada por 
Luís Montenegro em compreender 
minuciosamente as necessidades 
específicas da comunidade empre-
sarial local foi evidente durante essa 
interação direta. O seu compromis-
so ativo em procurar soluções efica-
zes, reflete uma abordagem proativa 
e orientada para resultados, visando 
impulsionar o desenvolvimento eco-
nómico do país e da região do Algar-
ve em particular.

membro do PSD na Assembleia de 
Freguesia Pedro Pereira.

Um congresso histórico que per-
durará certamente na memória 
do PSD, pelo entusiamo, pela alma, 
pela emoção e sobretudo pela qua-
lidade das intervenções realizadas, e 
pela união entre todos em torno do 

líder social democrata, Luís Monte-
negro.

O 41.º congresso ficou igualmente 
marcado pela presença do Professor 
Aníbal Cavaco Silva, 28 anos depois 
da sua última participação, referindo 
que “Portugal precisa de uma mudan-
ça que traga uma nova esperança aos 

portugueses”.
Acrescenta-se que este congresso 

reforçou igualmente a união do PSD 
Algarve, liderado pelo Presidente da 
Distrital, Cristóvão Norte, contando 
com uma comitiva de 72 represen-
tantes da região, um recorde ab-
soluto em congressos do PSD.

Caros São-Brasenses,

Nesta época festiva, é com 
grande alegria que, en-
quanto presidente do PSD 
de São Brás de Alportel, 

me dirijo a todos vós. O Natal é um 
momento de reflexão, união e es-
perança, valores que, mais do que 
nunca, devemos cultivar na nossa 
comunidade.

Ao nos despedirmos de 2023, 
olhemos para o futuro com deter-
minação e otimismo, mesmo dian-
te das dificuldades e desafios que 
o mundo enfrenta.

Que o novo ano nos traga pros-
peridade, saúde e novas oportu-
nidades para o crescimento do 
nosso concelho. Como presidente 

do PSD local, reitero o compromis-
so em trabalhar incansavelmente 
por São Brás de Alportel, contando 
com a colaboração e participação 
de todos para construirmos juntos 
um futuro melhor para todos os 
são-brasenses.

Desejo a cada um de vós um Na-
tal repleto de paz e alegria, e que o 
Ano Novo seja uma jornada de rea-
lizações e conquistas.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

Rui Silva
Presidente do PSD de São Brás de Alportel
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POLÍTICA - PSD

PSD de São Brás de Alportel apresenta 55 propostas 
para as grandes opções do Plano e Orçamento de 2024

No passado dia 23 de novembro 
os vereadores Bruno Sousa 
Costa e Sílvia Revés apresenta-
ram as 55 propostas do PSD 

de São Brás de Alportel para as Grandes 
Opções do Plano e Orçamento de 2024 
(GOP/2024), distribuídas pelas seguintes 
áreas temáticas:

• Ordenamento do Território 
e Ambiente;

• Economia e competitividade;
• Habitação e ação social;
• Educação;
• Saúde;
• Desporto;
• Cultura;
• Proteção civil e segurança;
• Proteção dos animais.

No entanto, é importante salien-
tar que não foi realizada uma reunião 
conjunta de trabalho que permitisse 
conhecer previamente as propostas in-
cluídas pelo executivo a tempo inteiro, 
assim como as verbas disponíveis neste 
orçamento. 

Na reunião de câmara do dia 22 de no-
vembro de 2023, o executivo socialista 
informou que o orçamento estava pra-
ticamente fechado, solicitando que as 
propostas do PSD/SBA fossem apresen-
tadas com caráter de urgência. 

Esta atitude demonstra que esse pe-
dido é, aparentemente, apenas um 
"pró-forma", conforme exigido pelos 
Estatutos do Direito de Oposição, des-
considerando o contributo desta força 
política que recebeu cerca de 30% dos 
votos dos São-Brasenses nos diversos 

NATURALMENTE A NOSSA REALIDADE...

O socialismo é conhecido no 
resto do mundo como uma 
ideologia, mas em Portugal 
parece ser apenas uma for-

ma de governar baseada no logro, no 
engano e na ilusão, maneira essa de 
governar que dura já há demasiado 
tempo. O sinal que o PS dá aos portu-
gueses neste momento é que Portugal 
é um país sem futuro e sem ambição, 
que governou 20 dos últimos 27 anos e 
que resultaram num crescimento eco-
nómico medíocre ou inexistente, ser-
viços públicos em ruptura e institui-
ções públicas debilitadas (Prates,D.)

As dificuldades enfrentadas pelos 
portugueses são muitas, variam e são 
influenciadas por uma combinação de 
fatores quer sejam económicos, so-
ciais ou políticos. Mas as dificuldades 
parecem ser sobejamente conhecidas, 
incluindo o desemprego, as desigualda-
des sociais, o custo de vida, a educação, 
o sistema de saúde…entre outros.

O desemprego parece ser uma preo-
cupação para muitos portugueses, es-
pecialmente nos setores mais afetados 
por crises económicas, como o turismo 
e, ou, a hotelaria. Em outubro, e de acor-
do com dados provisórios do Instituto 
Nacional de Estatística, a 29 de novem-
bro de2023 a taxa de desemprego em 
Portugal terá sido de 6,7%, tendo regis-

SÍLVIA REVÉS
Vereadora da Câmara Municipal de São Brás de Alportel 

e Secretária da Comissão Política de Secção do PSD 
de São Brás de Alportel

tado um valor 0,1 pontos percentuais, 
superior ao de setembro (6,6%), ao de 
julho (6,3%) e ao de outubro do ano pas-
sado (6,1%).

O desemprego é responsável, muitas 
vezes, por uma deterioração do nível de 
vida, de um afastamento da vida social, 
uma marginalização e com efeitos que 
podem acumular-se e provocar uma 
situação de pobreza extrema e de desi-
gualdades sociais.

Lado a lado com o desemprego esprei-
ta um inimigo feroz, o elevadíssimo cus-
to de vida.

O custo de vida em Portugal vem 
aumentando consideravelmente nos 
últimos anos e com aparatoso agrava-
mento em 2023, causando-nos elevada 
preocupação. Grandes são as dificulda-
des que muitos portugueses enfrentam 
para fazer face às despesas relativas 
com a alimentação, a saúde e até aos 
medicamentos. Cada vez são maiores 
as dificuldades em pagar o aluguer ou 
prestações do financiamento de imo-
veis ou até mesmo as básicas contas da 
luz, gás ou eletricidade. Uma ida ao su-
permercado, significa cada vez mais vol-
tar com um saco cheio de nada e muito 
mais caro. 

De acordo com o dado do  relatório 
Eurobarómetro  divulgado pelo Parla-
mento Europeu em janeiro de 2023,  a 

subida do custo de vida já preocupa 
93% dos cidadãos europeus e  em Por-
tugal esse número sobe para 98%. 

Na educação, a escassez crónica de 
professores é uma realidade. Até 2030, 
dizem os entendidos, o país vai pre-
cisar de mais de 30 mil novos profes-
sores, que só poderá ser vislumbra-
do com a valorização desta classe, 
atraindo sangue novo e travando 
muita saída precoces. Segundo o PISA 
2022(Programa Internacional de Ava-
liação de Alunos), 62% dos alunos em 
Portugal estudam em escolas onde a ca-
pacidade de ensino é prejudicada pela 
falta de professores. A precariedade é 
grande, o aumento da idade da reforma 
envelheceu o corpo docente. O número 
de aluno por turma desrespeita muitas 
vezes o limite máximo. Os baixos salário 
são incompatíveis com as deslocações 
e com a falta de alojamento ou com os 
elevados valores praticados na actuali-
dade.

Na Saúde, os portugueses enfrentam 
graves desafios no acesso a cuidados 
de saúde primários e de qualidade, es-
pecialmente em zonas rurais, causados 
pela sobrecarga do sistema. O Serviço 
Nacional de Saúde enfrenta uma cri-
se que de estende aos olhos de todos 
nós. A falta de profissionais é um grave 
e reconhecido problema. Faltam médi-

cos, enfermeiros e outros profissionais 
de saúde. As horas extras são uma car-
ga insustentável.

As listas de espera crescem a um ritmo 
impressionante, os utentes aguardam 
meses por uma consulta ou por uma 
cirurgia, resultando daí, muitas vezes, 
complicações graves na saúde. As in-
fraestruturas são desadequadas, obso-
letas e hospitais superlotados. A falta 
de investimento, ou o desinvestimento, 
é uma realidade. Os números mais re-
centes dizem-nos que há em Portugal 
1 milhão e 20 mil utentes sem médicos 
de família O caos no SNS em Portugal é 
uma crise que não pode ser ignorada 
(Macieira, A.)

E esta é naturalmente a nossa reali-
dade e o retrato daquilo em que o PS e 
a sua máquina persistem para o país… 
a resiliência da mentira.

órgãos autárquicos. Essa postura auto-
ritária, fruto de muitos anos de poder, 
não beneficia a nossa democracia local.

Apesar dos eleitos do PSD/SBA não 
terem sido envolvidos atempadamen-
te no processo de elaboração das 
GOP/2024, consideram preponderante 
que o próximo orçamento centre a sua 
estratégia no apoio às pessoas neste 
período extremamente difícil para to-
dos os portugueses, devido à subida 
generalizada dos preços, especialmente 
da habitação.

O PSD/SBA reconhece que a atual Es-
tratégia Local de Habitação do municí-
pio é manifestamente insuficiente, de-
fendendo a construção de habitação a 
custos controlados, com o objetivo de 
apoiar, prioritariamente, indivíduos 
e famílias jovens, tal como acontece 

noutros concelhos.
Ao nível do desenvolvimento econó-

mico e competitividade, São Brás de 
Alportel é um concelho que continua 
estagnado, com poucas oportunidades 
de emprego para os jovens, enquanto o 
tecido económico local se limita a servi-
ços e pequeno comércio.
São Brás de Alportel necessita clara-
mente de uma estratégia de dinami-
zação das áreas empresariais, no-
meadamente da área afeta ao Plano de 
Pormenor do Parque Empresarial de 
São Brás de Alportel (PPPESBA), per-
mitindo a atração de investidores, a 
geração de emprego e consequente-
mente a melhoria da qualidade de 
vida dos são-brasenses. 
São Brás de Alportel merece mais! 
Os são-brasenses merecem mais!
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de Apoio à Integração de Migrantes, localizado no Centro de Apoio à Comunidade. 

Textos: Suzel Gonçalves/Sofi a Silva 

Caso gostasse que a sua história ou a história de alguém que conhece, fosse contada nesta coluna, 
contacte-nos: 289 840 019 | municipe@cm-sbras.pt

“Os nossos imigrantes”… Espaço mensal de encontro intercultural

À conversa com Marcone Alves de Sousa

Este mês estivemos à conversa com 
Marcone Sousa, um brasileiro na-
tural de Nova Cruz, do Estado de 
Rio Grande do Norte que veio para 

o Algarve há dois anos.
Formado em Biologia e em técnicas de 

construção civil, Marcone é um verda-
deiro homem dos sete ofícios. Multins-
trumentista, artesão, professor, carpin-
teiro, pedreiro são apenas algumas das 
profissões que este brasileiro (descen-
dente de portugueses, italianos, ingle-
ses e indígenas brasileiros) já exerceu 
ao longo da sua vida.

Foi exatamente a sua habilidade e ca-
pacidade de adaptação que levou uma 
amiga, com quem tinha trabalhado no 
Brasil na área do artesanato, a convidá-
-lo a vir para o Algarve para trabalhar na 

Nesta edição damos a conhecer Marcone Alves de Sousa, mais um bom exem-
plo de integração na comunidade de São Brás de Alportel.

reconstrução de uma ruína em Santa 
Catarina da Fonte do Bispo. No Brasil 
ficaram a esposa e o filho de 24 anos.

Marcone explica que, ao fim de seis 
meses, sugiram dificuldades que aca-
baram com a amizade e também com 
o trabalho e o alojamento onde estava. 
Foi um momento difícil superado quan-
do encontrou trabalho com um emprei-
teiro que o contratou como pedreiro.

“Só tenho gratidão por vocês. Me rece-
beram muito bem, consegui casa para 
morar, trabalho, roupas. Se tivesse nou-
tro país não teria sido recebido assim”, 
conta recordando um episódio em que 
lhe deixaram sacos com coisas à porta 
de casa. Durante semanas não sabia de 
quem era e não abriu. Por fim, abriu e 
encontrou um cartão pequeno que di-

zia: “Muito obrigada por me ter ajuda-
do”. Nos sacos tinha roupas, cobertores, 
tachos… 

Acabou por descobrir que tinha sido 
uma senhora a quem tinha ajudado a 
apanhar flores para a Festa das Tochas 
Floridas e que lhe tinha ficado grata.

A adaptação inicial foi relativamente 
fácil, o idioma não era novidade. Apenas 
algumas expressões e algumas palavras 
lhe causaram curiosidade ou surpresa. 
A título de exemplo diz que por cá se 
diz: “muito giro” como algo engraçado, 
bonito, enquanto no Brasil significa gi-
rar muitas vezes!

Apreciador de gastronomia, diz que a 
comida em Portugal é “inteiramente di-
ferente”, até a brasileira!  A açorda, por 
exemplo, foi uma receita que nunca ti-

nha provado até chegar ao Algarve.
Recentemente, começou a tocar com 

um grupo de música jazz e tem aposta-
do na pintura. A sua técnica minuciosa 
e o seu olhar inspiram-no a criar diver-
sas obras que já apresentou em expo-
sições em Faro e, mais recentemente, 
numa exposição inspirada na vila de São 
Brás de Alportel que foi exibida no Es-
paço Comunidade, espaço que foi sede 
da Junta de Freguesia e agora tem uma 
imensa dinâmica. De traço talentoso, 
está aberto a outros desafios artísticos.

Atualmente a morar no sítio do Ben-
gado, diz que está bem onde está. Ávi-
do ciclista, afirma: “São Brás é um local 
especial. Quando chego aqui, sinto que 
cheguei a casa”.
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A FECHAR

FILIPE PALMA: o fascínio pela 
manutenção industrial e doméstica

Feirinha de Natal no Museu 
do Traje foi um sucesso

Filipe Palma, 45 anos, empresário 
a título individual, mas também 
técnico de manutenção na Blocos 
S. Brás, é um sambrasense dinâ-

mico, que após ter estado emigrado 11 
anos para o Reino Unido, decidiu voltar 
e apostar na área da manutenção indus-
trial. 

Ao emigrar para o Reino Unido, Filipe 
passou por várias áreas que viriam a ser 
excelentes ferramentas para o seu futu-
ro, trabalhou em termolacagem, como 
fiel de armazém, mas a maior parte dos 
anos foi como técnico de manutenção. 

“Fascina-me a área da criação e da ino-
vação, acho que o desafio de descobrir 
uma avaria, ou implementar um melho-
ramento que aumente a produção ou a 
fiabilidade de uma máquina. São desa-
fios que sabem bem vencer.” - afirma Fi-
lipe. 

Confessa que ao regressar a Portugal 
tem se deparado com algumas dificul-

Para celebrar a quadra natalícia, 
como já é habitual, os Amigos do 
Museu organizaram uma Feirinha 
de Natal. Trata-se de um evento 

muito aguardado onde encontramos 
uma grande variedade de produtos tra-
dicionais de várias culturas. Este ano, 
reuniu nos jardins do Museu cerca de 
100 participantes entre artesãos, pes-
soas criativas e produtores locais. É 
também um evento importante de an-
gariação de fundos para várias organiza-
ções, tais como os animais abandonados 
“2hand4footers”, e o Canil da Goldra. 
Participaram também o Agrupamento 
dos Escuteiros 1271 de São Brás de Al-
portel, “Helping Hands Algarve” e o “Clu-
be de Rotários” de Estoi. 

Os Amigos do Museu lançaram o de-
safio à comunidade da recolha de pre-
sentes de Natal para crianças. Durante 

Recordar o Passado
RECORDANDO JOÃO FAUSTINO COM AMOR

“Meu Amor hoje era e é, pois, continuo a recordar o Dia do Nosso Casamen-
to! Já passaram 48 anos e continuo a amar-te da mesma maneira! Mesmo sem 
a tua presença física, mas como o Amor também existe na Espiritualidade e na 
Eternidade irei sempre lembrar como eramos felizes.

Meu Amor recebe um grande beijo onde quer que estejas. Até ao dia em que 
nos vamos reencontrar.“

Ao dia 7 de dezembro, Ana Paula Teixeira Faustino, recordava com amor e 
saudade, o seu saudoso esposo, João Carlos Nobre Faustino, numa fotogra-
fia com 48 anos, aquando do seu casamento onde se pode ver os noivos e a 
menina das alianças que é a sambrasense Margarida Teixeira Catarino. 

O amor está na alma e a alma nunca morre! 

dades, “(…) não é só chegar, ver e vencer, 
mas devagar está a dar os seus frutos”. O 
choque cultural foi uma realidade dura 
para Filipe que conta ter ficado assus-
tado com a situação económica do país, 
mas que resolveu voltar para estar mais 
perto da família também. 

Filipe consegue ajudar um cliente des-
de uma pequena avaria doméstica a 
um arranjo numa máquina complexa 
empresarial: “Há muito poucos profis-
sionais que percam tempo com peque-
nos serviços, como mudar um cabo de 
um eletrodoméstico ou pendurar uma 
estante numa parede..., mas eu gosto 
de ajudar a facilitar a vida das pessoas 
no dia-a-dia e faço este tipo de trabalho 
com todo o gosto.” 

A nível industrial tem pretensão de au-
mentar os seus serviços na área da me-
cânica e da automação industrial num 
futuro próximo. 

a Feirinha foi possível chegar aos 300 
presentes! A sua distribuição ficou a car-
go do Exército de Salvação e dos Servi-
ços Sociais da Câmara Municipal de São 
Brás de Alportel.

Durante a Feirinha de Natal a anima-
ção alusiva a esta época contou com 
Steve Bland no saxofone, o grupo de 
música tradicional portuguesa “Canta-
brás”, o “Coro dos Amigos do Museu”, 
o grupo de música tradicional da Ucrâ-
nia “Jasmim” e a participação especial 
da cantora Viktoriia Shpak. O evento 
contou ainda com um desfile de moda 
sustentável de Manoli Ortiz que utili-
za estamparia vegetal e pigmentos de 
plantas autóctones.

Agradecimentos finais à Santa Casa da 
Misericórdia, aos Bombeiros Voluntá-
rios e à Câmara Municipal de São Brás 
de Alportel.


